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PORTO 141 DE FEVEREIRO. 


UMA ESPECULAÇÃO POR CARIDADE. 


*, Não são os ricos que facilitam mais lu- 
crosso commercio. Os que pagam o sustento 
com o trabalho de [cada dia são os elemen- 
tos dos grandes consumos, e aclivam, por- 
tanto, ao mesnio passo 9 importação e a ex- 
portação commercial. 
Reparai na estatistica de qualquer reino, 
e, notando as sommas elevadas que repre- 
sentam a producção interna ou a importa- 
ção, vereis depois, decompondo por classe 
os algarismos indicativos da povoação, que 
os classes mais laboriosas, as que passam a 
vida entre o berço do abandono e à miseria 
do hospital, são as que, é custa de improbo 
trabalho, ganham o preço com que a nação 
paga essas sommas enormes que represen- 
— tam os valores importados em materias ali- 
menlicias. 
Os economistas, nas suas reformas, não 
tiram os olhos d'essas classes; é em nome 


A missão verdadeira da sociedade, a 
missão complementar de tudo quanto as suas 
leis estatuiram em beneficio do maior nu- 
mero, é que as familias dos pobres vivam 
em casas sadias, baralas e que mantenham 
na “siluação favoravel a conservação da vida 
pela observancia dos preceitos bygienicos 

E" mister que o humem não receba uma 
esmola nesta reforma, que a sociedsde tem 
o dever de lbe preparar, nem que os meios 
de realisar essa reforma sejam diferentes dos 
que servem os pobres nas outras necessida- 
des socises da sua existencia. 

O commercio que o alimenta, que o 
veste, que lhe facilita o trabalho, póde igual- 
mente dar-lhe casa que possa ler o nome 
de habitação, por ser habitavel. 

Nas cidades mois do que nas villas ou 
aldeias é que estes factos se revelam de um 
modo merecedor da mais séria altenção. As 
ilhas do Porto e os pateos de Lisboa são tris- 
tes documentos de que as classes laboriosas 
teem logares á sua disposição, e por preços 
não minimos, para se definharem e consu- 


d'ellas, do beneficio a que leem direito, que 
proclamom os principios mais respeitaveis da 
sciencia. 

Os financeiros, fóra da propriedade do 
sólo, não acham ontra materia collectavel 
mais valioso do que o braço do proletario. 

” Os legisladores, guiados pela philoso- 
phia do direito, igualaram ante a leia con- 
dição do rico da condição do pobre. 

As estradas são traçadas em nome dos 
interesses das grandes massas de população, 
dos que possuem menos e produzem mais; 
us caminhos de ferro seguem os centros mais 
povoados de gente e não os que mais abun- 
dam em palacios. a 

A instrucção publica abre a maior parte 
das suas escholas á frequencia dos que não 
conhecem o que seja outro patrimonio além 
do trabalho. 

Contemplando este quadro, parece que 
a lisaçõo tem cumprido para com os po- 
bres todos os deveres da sociedade politica, 
sem fallarmos dos deveres, mais respeitaveis 
ainda, que se tradazem na fundação de asy- 
los, do hospitaes e de sociedades: de bene- 
ficencia. 

Não duvidamos que deixem de estar re- 
solvidos todos os problemas em que o po- 
bre entra, representando uma funcção qual- 
quer da vida social, sejana officina, no mer- 
cado, na eschola, na taxa do direito da al- 
fandega ou na verba do imposto directo. E' 
— por terem lembrado todas estas phases da 
u3 € i tada existencia: que e: 
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abandonou 


neste ponto que a socieda 
* completamente. 

Os cuidados para estabelecer hospicios 
para os estropiados, asylos para os velhos, 
hospitaes para os doentes é as expropriações 
de terrenos para as extensas vallas dos ce- 
milerios não deram lempo a fim de que se 
pensado bem na familia das classes la- 
cosas, que para Os ricos são 
lugares de commodo e de alegria, e para 
aquella classe são prisões, onde a vida defi- 
nha e a moral se corrompe. 
- Não deve esquecer que os grandes pen- 
samentos de que dependia o remedio d'esta 
misera condicção foram mais do uma vez 
ervertidos pelas ambições da política, e 
Tá de dentro dos plialsnsterios se disparam 
tiros contra a ordem social, que ainda hoje 
são lembrados a par do desastre da Icaria. 
Mas todos os systemas que taes factos re- 
cordam assentavam no principio opposto ao 
que se devia manter: unindo os homens, 
separavam e destruiom a familia: alargando 
a cosa do operario, acabavam com o lar 
domestico. 
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COUSAS E LOUSAS. 
Paniz 29 De saxeino DE 1861. 


Spiritus eloquentie fereba- 
tur super aquas. 

So d'esta escapo, cem annos vivo. Apre! 
Jã não posso com tanta eloquencia. Desde 
quinta feira, na academia, em que ouvi o fra- 
de Lacordaire e o protestante Guizot, sinda 
«ão cessei de estar sob o dominio da orato- 
ria! Cousa admiravel —dizia um redactor do 
Charivari que estava na academia por de traz 
de mim — Lacordaire fallou como um ex-mi- 
mistro e Guizot como um frade dominico ! 
E que color! Era uma verdadeira estufa | Era 
uma verdadeira estufa! 

A perspectiva da sala era bonita. Tan- 
ta senhora e tão lindamente embonecadas | 
Fazia gôsto vél-as! Até lá estava a impera- 
triz, para signal triste, coitadinha, como an- 
da sempre desde que lhe morreu a irmôd,a 
duqueza de Alba. E“então se vissem como as 
senhoras escutavam com altenção | Não se ou- 
via om rumor na sala! 

E” que ellas amam a eloquencia pelo ins- 
tineto artístico que possuem em subido grau, 
são religiosas e por isso affeiçoadas a Lacor- 
dire, gostam de politica, e para as conten- 
tar neste ponto bastava-lhes a presença de 
Mr. Guizot, quanto mais ouvir-lhe um bom 
discurso | 

Foi uma festa brilhante. Eu cuidei que 
& entrada toda aquella gente séria o fidal- 
ga começava ao murro é que havoria mor- 
tes para vêr quem entraria primeiro. Feliz- 
mente, os academicos vinham de vez em quan- 
do buscar algumas creaturas privilegiadas, c 
lá as levavam de corredor em corredor por 
portas lravessas e escusas até lhes darem 


mir a vida, pervertendo a moral, mos que 
não leem casas para viver, isto 6, para 
habitar. 

Expressamente não invocamos sómente 

a caridade, e neste assumpto abrimos o 
Evangelho sobre o livro de caixa de uma so- 
ciedade mercantil. 
As ilhas e os pateos rendem proporcio- 
nalmente mais do que se fossem moradas 
de casas com outras proporções e conforto : 
a conslrucção primaria é menos cuidada e 
mais barata, os reparos são quasi inuteis, 
porque os locatarios se coslumaram a ser 
pouco exigentes, a renda é certa e paga em 
prasos curtos, as contemplações, os mezes 
de cortesia, as crremonias com os fiadores, 
são embaraços que não demoram, com re- 
lnção a estás propriedades, a entrega da 
renda no cofre do senhorio. 

Uma sociedade bazeando n'esles mes- 
mos factos a obra civilisadora de dar luz, 
ar, secio, reparo, e até fiscalisação moral, 
a essas insalubres € perigosos habitações, 
terá resolvido ao mesmo tempo dous pro- 
blemas, ums financeiro e outro social, evan- 
gelico, para fsllarmos com mais propriedade. 
Como os apostolos do melhoramento das 
classes laboriosss devem 4 semelhança" dos 
que acompanharam v divino mestre préger 
a palavra dentro do quadro da parabola, ou 
ante o espelho em que se veja o exemplo, 
vamos recorrer a este ultimo meio dando 
conta de uma das mais benemeritas asso- 
ciações, fundadas nos principios que ficam| 


“ Como nem todos podei fer a fa- 
ção de lêr o relatorio publicado no fim do 
anno de 1860 por uma sociedade fundada 
em Hastings [Gram-Bretanha] para o me- 
lhoramento das classes operarias [«Haslings 
Cottage, Improvement Society»), daremos em 
breves linhas os seus resultados importantes. 
A sociedade prefere reparar e melhorar 
as casas existentes, cuja propriedade adqui- 
re, às novas construcções que são mais 
dispendiosas, mas não exclue estas do seu 
programms. Foz as suas acquisições nas cir- 
cumslancias que lhe parecem mais favora- 
veis, opéra as alterações exigidas pela ly- 
giene, limita rigorosamente o numero dos 
locatarios á grandeza do local, e toma em 
consideração a bda fama e louvavel proce- 
dimento dos seus inquilinos. 

Delegados e inspectores da associação 
cuidam, por meio de frequentes visitas, da 
conservação dos seus predicas e fiscalisam o 
exacto cumprimento das condições do arren- 
damento. 

A sociedade foi fundada em janeiro de 
1857, e comprou a primeira propriedade em 
março d'esse anno. Em novembro de 1859 
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CAT eee ee et 


já possuia 90 propriedades nas differe 


renda semanalmente. O seu capital primitivo 
foram 850 libras, o qual successivamente au- 
gmentou até 11:950 libras, divididas em se 
ções de 100 libras, cujo capital está comple- 
tamente desembolsado pelos socios. Todos os 
annos se tem mantido um dividendo de 6 
por cento sobre este capital, e os seções, co- 
mo é de prevêr, tambem se tem sempre con- 
servado com premio no mercado. 

Dos lucros se tem separado algum capi- 
tal para fundo de reserva, não sómente para 
fazer face a qualquer perda imprevista, mas] 
tambem a despezas extraordinarias. O fundo 
a que nos referimos era na ultima conta de 
120 libras. 

Agora podemos olhar para a pagina do 

Evangelho, que não perdemos de vista por 
ter lido o livro mestre. A socielade possue 
um fundo a que chama de beneficencia, cons-| 
ttuido tanto pelos associados, como por ou- 
tras pessoas caridosas que a coadjuvam, sem 
intervir nos actos da sua administração. Es- 
te capital é destinado a soecorrer ás vezes os 
operarios mais pobres, a fundar uma caixa 
economica e organisar uma bibliotheca de 
livros escolhidos que a sociedade empresta 
aos seus inquilinos. 
Em Portugal, pelo menor dispendio das 
construeções e mais barata aequisição dos ter- 
renos e das propriedades, o plano do que já 
está realisado em Inglaterra com tanto pro- 
veito, offerece margem mais larga so lucro. 
Concedendo tnesmo que o não offereça, o nos- 
so desejo seria que a narrativa que temos fei- 
to de resultados, em que os algarismos multi- 
plicam a conveniencia social pelo proveito da 
associação, déssem animo a quem já tenha 
sentimentos caridosos para tentar a empreza. 
Quando um estabelecimento importante 
como o Banco de Portugal, devide 6 por cen- 
to, como producto das grandes operações do 
commercio, seria extremamente honroso para 
a nossa terra, que tambem devidisse 6 por 
cento o estabelecimento que taxasse os seus 
lucros do preço por que as classes laboriosas 
se libertassem da escravidão das casas insa- 
lubres arruinadas, o caras em que morrem 
mais do que vivem. 


FERAS 


PARTE OFFICIAL. 


SyxoPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 31 DES DE FEVEREIRO, 


MINISTERIO DO REINO. 
Varios despachos aug tiveram 


[MINISTERIO GOCIOS ECCLI 


JUSTIÇA. 

“Portaria mandando abrir concurso para o pro- 
vimento da igreja parochial de S João Baplista 
da villa de Moura, no bispado de Beja. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 


Anuuncio para pagamento dos vencimentos do 
mez de janeiro a varias classes. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E. 
INDUSTRIA. 


Decreto approvando os novos estatutos da asso- 
ciação dos empregados do estado. 


——— 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA 


D. Pedro, por graça de Deus, Rei de Portugal e 
dos Algarves, etc. 

artigo 1.º E" o governo aulhorisado para pro- 
rogar, alé 31 de dezembro de 1861, os prasos estabe- 
lecidos no artigo 8.º e seus $$ da carta de lei de 29 
de julho de 1854, para a troca e giro das moedas de 
ouro e prata, mandadas retirar da circulação pela 
mesma lei. 

Art 2.º Eigualmente authorisado o. governo 
para mandar cunhar, durante o praso estabelecido 
no artigo 1.º, alé á quantia de 300:0008000 réis em 
moedas de prata do 200 réis, 100 réis e 50 réis. 

Art. 3.º E tambem renovado, até 31 de dezem- 


DC CRS 


guezias de Hastings. Os inquilinos pagam a 


ntes fre- bro do corrente anno, o benefício concedido aos par- 
liculares, bancos e associações pelo arligo 2.º da lei 


de 24 de abril de 1856. 
Art, 4.º Fica revogada toda a legislação em 
contrario, 
Mandsmos, portanto, ete. 


de Estado dos negocios da fazenda, a-faça imprimir, 
publicar e correr. Dada no paço das Necessidades, 
aus 4 de fevereiro de 1861. — El-Rei. — Antonio 
José d'ávila. 


—— ——— 


“CORTES. 


CAMARA DOS SARS. DEPUTADOS. 
[Sessão em 7 de fevereiro.] 


PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. 


A" 1 hora depois do meio dia fez-se a cha- 
mada, e verificando-se estarem presentes 61 sors. 
deputados, abriu-se a sessão. 

Acla approvada, 
A correspondencia teve o devido destino. 


Segundas leituras, 
E q veram segunda leitura os seguintes projectos 
e lei: 
1.º Do sor. C, J. Nunes e assignado pelo snr. 
Pinto Coelho, para ficar a cargo do ministerio das 
obras publicas a estrada que vai da ponte d'Alean- 
lara à S. Julião da Barra. 
A" commissão respectiv. 
2.º Do snr. Palmeirim, creando uma alfan- 
dega menor em Melgaço, igual em numero e 
classe de empregados. bem como no vencimento 
destes, á alfandega menor da Villa da Barca. 
A" commissão de fazenda. 
3.º Do snr. Belchior José Garcez, sobre o re- 
crutamento, e promoções. 
4.º Do mesmo snr. deputado sobre larifas. 
A" commissão de guerra. 
Tambem leve segunda leitura uma proposta do 
snr. Palmeirim, renovando a iniciativa do projecto 
de lei nº 122 da commissão de fazenda do anno de 
857, sobre propcsta do governo, prorogando por 
seis mezes o praso estabelecido no regulamento da 
lei de 11 de agosto de 1847. 
A! commissão respectiva. 
O snr. presidente disse que a ordem do dia para 
manhã era a que estava dada, e convidando os snrs. 
deputados a irem trabalhar nas commissões, le- 
ventou a sessão. 
Era hora e meia da lorde, 


[Sessão em 8 de fevereiro.) 
ei, 
PRESIDENCIA DO SNR, REBELLO DR CARVALHO. 


A" uma hora da tarde abriu-se a ses- 
são, estando presentes os snts. deputados. 
Acta approvada, 
A correspondencia. leve o competente 
destino E ; 

Tiveram «cgunda leitura os seguintes 
requerimentos. ' 
4.º Do snr. | 


ends, para dar UTZÊNCIA, O SON pare 
ácerca d'elles, revendo-os e reformando-os. 
2.º Do snr. Telles de Vasconcellos para 
que o parecer da commissão de eslalistica, 
dado na sessão passada sobre um projecto 
que temo n.º 38, seja remeltido á commis- 
são de legislação. 
Foram ambos approvados. | 

O sor. F. Z. Gomes, dirigindo-se ao snr. 
ministro da marinha, disse que tendo cor- 
rido boatos na India de que a concordata 
com a Santa Sé sobre o padroado não seria 
executada, e tendo corrido ultimamente que 
a Santa Sé não confirmará o novo artebis- 
po nomeado pelo governo pars Gôa, dese- 
jou ser informado por s. exc.º do que ha 
a este respeito. 

O snr. ministro da marinha disse que, 
apesar dos boatos que se teem espalhado de 
q:e a-concordaa não seria cumprida, a ex- 
periencia tem mostrado que ella se vai exe- 
cutando, e em quanto á nomeação do arce- 
bispo de Gda, o que póde asseverar é que o 
varão que mereceu a confiança do governo 
para este eminente cargo mereceu tambem a 


O conselheiro de Estado, ministro e secretario 


do Summo Ponlifice, que já deu aulhori- 
sação para o processo da collucação, e esta 
aulhorisação póde e deve repular-se como a 
confirmação. 

O snr. Affonseca, depois de mandar para 
a meza um projecto de lei e dous requeri- 
mentos, pedindo esclarecimentos ao governo, 
disse que sentia muito que as commissões a 
que tinham sido enviados alguns projectos 
que apresentou na sessão passada ainda não 
tivessem dado os seus pareceres, e pediu- 
lhes que os apresentassem, ou approvando-os 
ou regeilando-os, mas ss commissões não 
teem direito a pôrem veto aos projectos dos 
deputados. 

O snr. Pulido disse que em quanto ao 
projecto do ilustre deputado que foi á com- 
missão da agricultura, a demora que tem ha- 
vido em dar o seu parecer é a falta de es- 
elarecimentos que pediu ao governo, e lo- 
go que com elles a commissão esteja hohili- 
tada a der o seu parecer, não o demorará. 

O snr. Peixoto mandou para a meza um 
parecer da commissão do uliramar. 

O snr. Alves Chaves mandou para a me- 
za 5 requerimentos do officiaes inferiores 
de cavalleria n.º 4 sobre promuções. 

O snr. Coelho de Carvalho mandou para 
a meza uma representação de alguns ofliciaes 
dos batalhões nacionses creados no Algarve 
em 1833 e 1834 pedindo serem reformados, 
como se concedeu aos batalhões do Purto. 

O snr. Mousinho de Albuquerque man- 
dou para a meza uma nota de interpellação 
ao snr. ministro da guerra, e pediu á com- 
missão de guerra que o informe do andamen- 
to que tem tido o projeeto que apresentou o 
snr. Camara Leme, ussignado tambem por 
elle e pelo snr. Palma, sobre reformas e re- 
compensas 90 exercito. 
O snr, Camara Leme disse que tendo 
apresentado este projecto, não podia deixar 
do Ilie merecer“todo d seu cuidado, e po- 
dia asseverar que a commissão se occupa 
d'elle. 

O snr. Luiz Albano mandou para a meza 
duas representações das camaras da Mealha- 
da e de Cantanhede, pedindo a feitura de 
uma estrada da Mealhada á Figueira da Foz. 

Emandon tembem para a meza uma decla- 
ração de que não assistiu ás ultimas sessões 
por incommado de saude, mas que se es- 
tivesse presente quando se votou o projecto 
n.º 143, teria votado contra. 

O snr. Caneella chamou a attenção do snr. 
ministro da guerra para o informar da ap- 
plicação que tem dado ás sommas que teem 
entra cofres io assub; 


en a 


esta cnmara lhe foram p aPeChTe 
tos à este respeito e em poucos dias serão 
salisfeitos; mas desde já podia dizer que o 
producto d'estas sommas anda por cem con- 
tos, os quaes estão quasi lodos em ser por 
não ler havido quem queira entrar no exer- 
eito pelo preço qne até aqui se lem mar- 
cado para us subsliluições. 

O snr. Pinto de Almeida observou que 
tinha pedido » palavra para, pedir iguaes es- 
clarecimentos ao snr. ministro da guerra; mas 
a guardará aquelles que s. exc.” apresentar ; 
pedia, porém, por esta occosião que s.º exc.º 
mandasse satisfazer a um requerimento seu, 
e que tem renovado tantas vezes, ácerca dos 
recibos interinos que se recebem no minis- 
terio da guerra. 

O, sor. ministro da guerra disse que esses 
documentos se estavam apromptando , e em 
occssião opportuna serão enviados á camara. 

ORDEM DO DIA. 
O snr. ministro da fazenda, ponderando 
que tem de ir assistir á discussão d'um pro- 
jecto que se discute na outra camara, pedia 


to socegadas como se pertencessem ao Ins- 
tituto de França. Não sei se fizersm bem, 
mas toda a gente lhes achou graça. Quem 
não havia de achar engraçado vêr uma se- 
nhora moça e “bella com crinoline e tudo 
sentada na cadeira do historiador Thiers? 
Puis assim aconteceu. E então de que maneira! 

A tal senhora, que por nome não per- 
ca (se ella soubesse que eu escrevia isto, dei- 
tava-me o fogo; felizmente, não sabe portu- 
guez) a tal senhora pois disse a uma sua amigo: 

— Sabes que mais? Vou pilhar a co- 
deira do Thiers para a sessão da academia. 

— Elle já não tem bilhetes. Ainda hon- 
tem m'o disse em casa da marechala do ***— 
respondeu-lhe a amiga. 

Que me importam a mim os bilhe- 
tes. O que eu lhe vou pedir é o logar delle. 

— Ora essa! Pois então has-deir sentar- 
te na cadeira de um academico? Com essa 
me hei-de eu rir, se te vejo entre Mr. Vien- 
net e Mêrimée, ou entre o velho Ampêre e 
Mr. de Lamartine ! 

— Pois olha que has-de vêr, e vou já 
metter mãos á obra. 

Dito e feito, mandou pôr a carruagem e 
partiu para a rua Notre Dame de Lorelte, on- 
de mora o historiador do consulado e do im- 
perio. Achou-o em casa e perguntou-lhe se 
ta á academia. 

— Não posso, minha senhora, ando adoen- 
tado. Uma sessão longa cansa-me, o seria 
pouco decoroso sahir no meio de qualquer 
do; dous discursos. 

— Ora vá. Peço-lh'o eu. Vá só para 
vêr se me arranja um logar, porque não te- 
nho bilhete, e como póde suppôr, desejo im- 
menso ouvir o padre Lacordaire. 

Já se vê que diante de Mr, Thiers não se 
podia dizer que se queria cuvir principal- 


entrada no recinto academico, 
Mouve senhoras que occuparam as ca- 
deiras dos academicos, e n'ellas ficaram mui- 


mente o discurso de Guizot. A qualidade ele- 
vada da senhora que pedia, as suas manei- 
tos allaveis e a finura diplomatica com que 


só fallou de Lacordaire resolveram Mr. Thiers 
a ir á academia e assim o prometteu á bel-. 
la supplicante. No dia seguinte, muito antes 
da abertura das portas, um lacaio de farda 
côr de castanha adebruada de ouro entrava 
por uma porta travessa e pedia para fallar 
a Mr. Thiers da parte da snr.º condessa de B. 

O nobre historiador appareceu logo, sa- 
hiu 4 rua, ajudou a apear da carruagem a 
condess", deu-lhe o-braço e entrou com ella 
no palacio Mazarino. k 

— Agora, minha senhora, a dificuldade 
é achar-lhe um logar conveniente. 

A condessa parou, sorriu-se e disse s Mr. 
Thiers: y 

— Eu vou-lhe dizer o modo de me dar 
um bom logar, e ha-de agradecer a lembran- 
ca que fica só entre nós. 

— Então qual 

— O meio é simplicissimo, Mr. Thiers 
não toma assento, porque está doente e quer 
ir para casa. Ha-de haver quem não goste e 
murmure. Ora vá d'aqui muito direito levar- 
me á sua cadeira de acadenico e ahi tem 
o melhor de todos us protextos. E" um acto 
de corleziasfranceza. Ninguem lh'o ha-de le- 
var a mal. 

— E tem razão. Alexandre cortou o nó 
gordio. Se fosse mulher, desatava-o. Vamos 
lá. Vou dar-lhe posse da minha cadeira aca- 
demica. 

No vutro dia os jornaes fallaram no caso, 
porém no sentido ques condessa previra, e 
ella, logo que teve occasião de vêr a amiga 
diante de quem lhe viera á ideia tomar 
o logar a Mr. Thiers, exclamou : 

— Eu bem Vo dizia. Elle dava-me a sus 
cadeira e mais duas ou tres sÓ para não ou- 
vir Mr. Guizot e eu forneci-lhe o mais ama- 
vel de todos os pretextos. 

— Pois Thiers detesta tão vivamente o 
seu antigo adversario político ? 

— Qual historia, Thiers não detesta pes- 


soa alguma, mas na vida ordinaria, é um 
perfeito artista, e acha o Guizot massador. 
Ora ahi teem os leilores como cá em 
França uma senhora é capaz de tudo para 
satisfazer um capricho ou pora realisar um 
desejo vehemente. 

O caso é que valia a pena intrigar para 
entrar na sala do Instituto. Alem da impe- 
ratriz, das damas da córte, dos principes e 
prificezas, ministros, marechaes e oulras no- 
tabilidades, a academia estava brilhante n'es- 
se dia. 

Os academicos foram sem fardas, exce- 
pto Mr. Alfredo de Vigny. As casacas pre- 
tas faziam realçar mais a alvura da tunica do- 
minicana eontornade pelo manto negro da 
ordem dos pregadores. 

Mr. Guizot veslia casaca preta aboloada, 
segundo os seus habitos de seriedade puri- 
tans, e no pescoço brilhava-lhe a insignia 
do Tosão de Ouro, como em qualquer prin- 
cipe exilado. Parecia um descendente de 
Gustavo Vaza em reunião de córte! Aquelle 
cordeirinho que os duques de Borgonha es- 
colheram para insignia da ordem que crea- 
ram modilicava suavemente o aspecto seve- 
ro e triste do velho amigo da princeza de 
Lisven. 

Dos academicos possiveis só faltavam tres: 
Lamartine ausente de Pariz por causa da mo- 
lestia de sua mulher, Thiers pelas razões que 
sabem, e outro porque uma senhora lhe pe- 
diu que não fosse lá. Dos impossiveis falta- 
va Victor Hugo, já se sabe, e na sua cadei- 
ra repimpava-se uma velha duqueza-como 
se tivesse escripto a «Notre Dame de Pariz». 
Quanto aos discursos, andam nas gaze- 
tas e vendem-se avulsos a 50 centimos ca- 
da um, Não-é caro. Valem o que custam. 
Eu que os ouvi de principio ao fim com al- 
tenção nunca interrompida, gostei mais do 
discurso de Guizot do que das phrases vebe- 
mentes mas desiguaes do orador funebre de 


O'connell, como assumpto de analyse retho- 
rica ou como estudo artistico. Pelo que res- 
peita ás opiniões, eu já ssbia o que ia ou- 
vir. Desforras eloquentes mas disfarçadas dos 
descontentamentos particulares de cada um 
dos oradores, opposição de palavras, mani- - 
festação caulellosa de despeil's políticos, e a 
apologia do que foi para censura e descre- 
dito do que existe. 

Sahi do Inslituto cansado, mas o que 
póde à curiosidade | Ainda me sosva nos ou- 
vidos a voz já um pouco estafada de Lacor- 
daire e o lom grave e pausado de Guizot, 
ejá eu estava em um tribunal a ouvir Mr. 
Berryer e Mr. Allou, 0 primeiro advogando a 
causa de Jeronimo Bonoparte Patterson é 
o segundo defendendo os direitos do prin- 
cipe Napoleão. 

A causa é simples: Jeronimo Bonaparte, 
irmão de Napoleão I, casou na America com 
M.le Palterson. Seu irmão desapprovou este 
casamento e deu-o por nullo. Mandou vir 
Jeronimo para França, probibiu á mulher 
de pôr os pés no continente, mandou-lhe 
dar 60 mil francos por anno e pediu ao 
Papa a annullação do matrimonio celebrado 
pelo bispo catholico de Baltimore, se a mi- 
nha memoria me não engana. 

O Pontífice nãosestevê pelos autos, e nem 
disse que sim, nem que não; mas Napoleão, 
que não era homem de meias medidas, fez 
declarar nullo o casamento pelo ordinario de 
Pariz na parte religiosa e deu-o ello proprio 
por de nenhum efleito na parte civil. Folta- 
va licença materna, banhos e inserção no 
registro civil. 

Feito isto pegou na mão do mano Jero- 
nimo e uniu-a à mão da princeza Calherina 
de Wurlemberg e assenton-os ambos no no- 
vo throno da Westphalis. A Russia contri- 
buiu para este casamento e Napoleão obri- 
gou-se a invalidar de umo vez para sempre o 
consorcio com M.lle Patterson, 


2 O COMMERCIO DO PORTO, 


que se invertesse a nrdem do dia, disentin=toromissão sem prejuizo dos artigos já vo-fetivas se tem já reunido, tendo os seus tras 


a i jeci «28 tudo de alguma discussão. Foi ap- balhos- muito adiantados. | 
16 “127. ogia igor bo A o k Ê E eflectivamente assim é. Hontem ficou| 


Assim sa rasolyeu. O snr. presidente, dando para ordem lavrado o parecer sobre o projeto da des- 
Passou-se ao projecto de lei n.º 10,ldo dia de ámanhã a continnação da que jamortisação, A comissão é de parecer 'queloop cento diferido a 42,05. , 
que authorisa o governo a abonar a pensão estavadado e mais o projecto n.º 20, le-o mesmo projecto seja approvado. Bolsa de Pariz, em 8 de fuyereiro — 3 
d isa D. Eli ilva, filha de /vanton a sessão A seguinte sessão da referida camara to-Ipor cento francez a 68,45 —A 1/2 dito a 97,95. 
e 218900 réis a D. Elvira da Silvo, a é crdR da ! g 
um soldado que pereceu no cerco do Porto. Eram 4 horas da tarde. rá logar no dia 15 do corrente. Para ordem | Bolsa de Londres, em 8 de fevereiro — 
Foi logo approvado. do ato eo Ee AL está silas pro nsolidados de 91 1/4 a 91 3/8. 
Seguiu-: jecto n.º thorisand z jecto de lei, de quê já fallamos, que admitte 
o ENEIDES TESDNDÃOA E ea de INTERIOR. o deposito e transito de generos e mer cudo- | 
N.S. do O' de Paiã igreja em ruinas é rias vindas de Hespanha para o estrangeiro, 
pertences do seio: Eat de Ceiça. as Dt começando a concessão pela alfandega de Elvas. 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos.) 
O «Diario» de hojs publica o regulamen- 
to para exeeução da carta de lei de 30 de ju- 


Approvado. Ouvimose murmurar de se espoçarem 
Seguiu-se o n.º 7 approvando a despe- tanto as sessões da camara hereditaria. Pa- 
tho ultimo, que reformou a legislação vincalar. 
O regulamento contém todas as dispo- 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
Cotações de hontem. 
(BOLETIM TELEGUAPHICO.] 
Buúlsa de Madrid, em 8 de fevereiro — 3 


a) 
Passageiros. — O vapor «Lisboa», 
sabido sabbado para Lisboa, pela 1 hora e 
35 minutos da tarde, levou a seu bordo 61 
passageiros, emtre eljes os seguintes : 

Eduardo Vieira Costa, Joaquim da Costa 
Ramos, João Manoel de Araujo, Domingos 
José da Silva Faria, Bento José da Costa, Do- 
mingos Jusé da Costa Macedo, José Augusto 
Cesar das Neves Cabral, Manoel José Dantas 
Junior e sua espoza, Francisco Marques Viei- 
ra e seu irmão, Emmanuel Ricou. 

Rieunião brilhante. — No sabba- 
do, o snr. governador civil, Miguel do Can- 
to e Castro, teve na sua casa uma brilhan- 
te reunião, em que appareceu uma bôn parto 
da melhor sociedade portuvaso, Gom o brilltan- 
tismo da reunião condizia a mognilicencia 
de tudo o que a podia tornar aprazivel é 
grandiosa. 


POST-SCRIPTUM. 


Approvaram-se os projectos do sar. Fa- 
tia Guimarães sobre contribuições municipaes 
e districtaes. 


HOTICIASIO. 


Aos snrs. assigoantes, — Amanhã, 


za de 8:6378607 réis feita pelo governo com rece que alguem vê n'isto slgum fim reseçvado. 
os subsídios abonados aos operarios da fa- O «Diario» de hoje tambem poblica um 


brica da Marinha Grande durante a interro novo projecto de lei para o recrutamento, 
confeccionado pelo sur. Garcez, quando mi- 


pção dos trabalhos da mesma fabrica, alé 
que a sua laboração leve logar por conta do 


actual contratante. 
Foi logo approvado 


sições mesessarias pura as providencias de 
execução judicial o de execução administra- 
tiva,e bem assim a forma da impetração e con- 
cessão da licença regia pira a abolição, des- 


s. exc.* como deputado. 


uistro de guerra, e apresentado agora por 


Se com algumas pequenas alterações as 


segundo o costume dos mais annos, não se 


publica o «Commercio do Porto». 


inhos. — Temos hoje noticias de In- 


A amabilidade dos donos da casa, que 
penhoravam e caplivavam a todos com a sua 
extremada delicadeza e allavel tracto, ani- 


glaterra pelo paquete, que esta, madrugada 
passou em frente da barra, deixando a mulla, 

As notícias ácerca do negocio de vinhos 
em geral continuam a apresentar o mercado 
com bastante animação, sobretudo o de reta- 
lho, tendo havido. muita procura pelos con- 
sumidores, o que não deixaria de influir pa- 
ra que as casas que vendem vinhos por ata- 
cado verificassem compras avoltadas, 

Na ultima semana finda em 28 de ja- 
neiro, o vinho despachado é em muito maior 
quantidade do que nas semanas anteriores, 
pois que nesta semana a cifra despachada 
só em Londres foi de 202.996 gallões, de- 
vendo notar-se porém que a quantidade de 
vinho branco regula n'esta cifra por mais 11 
por cento do que o linto, 

Com relação á especialidade vinho do 
Porto, tambem o mercado de Londres apre- 
sentava consideravel actividade, e esperava 
se que ella continuasse a augmentar, 0 que de 


mava O prazer que na reunião transluzia, sem 
que nada foltasse para o justificar. 

As danças duraram até alta noite e 
sempre animadas. 

Rãascaradas. — No sabbado de tarde 
percorreu as ruas uma numerosa e chistosa o 
mascarada, que representava a sublevação da 
Maria da Fonte. Tinha muitas figuras bem 
cacactorisadas e no genero burlesco era muito 
para se vêr e causar riso, 

A” noite houve bailes de mascaras no 
circo e no theatro Baquet, que foram muito 
concorridos. Não appareceu nada que de- 
safiasse reparo especial. 

Hontem appareceram nas ruas numeros 
sas mascaras, a pó, a cavallo é em carros 
descobertos, e viam-se algumas exhibições, 
que não soubemos decifrar. 

Andava um carro com dous mascaras 
que representavam Camões e o Jau. O pri- 
meiro estava Dem caracterisado. 

Desde o largo de Santo Ildefonso aos 
Clerigos era cuma massa. tão: compacta. de 
gente, que muito custava a abrir caminho. 

A“ noite houve baile nos» tres Lheatros 
e na Sociedade Therpsichore. c 


vinculação, venda de bens dy vinculo, e bypo- camaras o approvassem, faziam um bom ser- 
theca etc, a forma e processo das subrogações | viço ao pai 5 K 
vinculares, a forma da desvinculsção por ex- O projecto está muito bem elaborado. Foi 
propriação, o processo das annexações vin-|sobre as dilliculdades praticas das leis exis- 
culares, o methodo do registro vincular com jtentes que o snr. Garcez fez o seu trabalho. 
a designação dos empregados encarregados /O relatorio que precede o projecto merece 
do mesmo registro, emolumentos delle, com [ser lido. 
a competente tabella, e, emfim, algumas ou- . O snr. (Garcez tambem apresentou outro 
tras disposições tendentes a facilitar a des-|projecto regulando a promoção no exercito, 
vinculação, que é o fim principal da lei. tendo por pensamento apurar, disunguir e 
Como quem interessar no referido re-|premiar G merecimento perante: uma exposi- 
gulamento terá de o procurar, não nos detemos |ção militar, que estabelece annualmente na 
mais em referir o seu contexto. O que nos|eschola pratica, tornando tambem os postos 
parece pela muito rapida leitura que fizemos| militares uma propriedade exclusiva do exer- 
«aste trabalho, é que é digno de louvor. sito, a fim de acabar com as commissões es- 
Está claro, é por isso facil de comprehen-|tranhas ao serviço militar, em que uma gran- 
der e de executar. do parto dos ofliciaes estão emprogados. 
as tomaria à junta, da mesma fórma que »s O regulamento contém tambem um bem,| O snr. Garcez podia não ser, e elfe- 
toma aos misistorios, vê que a junta man-[o qual é não cresr novos (unecionarius, O elivamente parece que nãoera nºeste assuin- 
dou as do snno anterior a esta camara an- registro é incumbido aos governos civis, sen-|pto muito competente para ministro da guer- 
tes de serum approvadas polo tribunal de con- [do feito pelos empregados que os governa- Ta, mas como militar tem alta, intelligencia. i ! 
tas, e até sem lhe sorem enviadas, porque |dures civis nomearem para tal fim dentreos|S exc.º é, incontestavelmente uma das ca-|certo aconteceria se houvesse-yinhos que se 
à junta entende que não lh'as deve mandar ; |existentes. pacidades militares do paiz. d: - |padessem vender pelo. preço de 30 9.36 li- 
e é sobra isto que desejava ouvir u opinião Os emolomegtos são para os gratificar Ha alteração no conselho administrativo (bras, porem destes preços poucos ou nenhuas 
do snr, ministro da fazenda; c em quanto | d'este novo trabalho e «drspezas de. registro. |do caminho de ferro de Cinta, Os snrs./ha a oferecer no mercado. 
José Isidoro Guedes, visconde de Orta e José 


Continuando a discussão do projecto de 
Jei n.º 14 sobre as alterações feitas na ou- 
tra camara no projecto de lei sobre as tari- 
fas Jos reformados, liveram ainda a palavra 
os snrs. Affonso Botelho, to da Fonseca, 
ministro da guerra e Neutel, sendo appro- 
-. vado o parecer. 
-  Passou-se ao parecer n.º 43 do anno 
passado que approva as contas da junta de 
credito publico, relativos á gerencia do an 
nó de 1858-1859, o do exorcicio de 1857 e 
1858. E 
O snr. Rodrigues Sampaio disse que não 
se oppunha a este parecer, mas sentia que 
não estivesse presento o sur. ministro da fa- 
zenda, porque detorminando a Jei que re- 
formou ultimamente 0 tribunal de contas, que 


Bncemdio. — A's 2 horas da noite de 


ao parecer que se discute, vota por elle, vis- 
to que se refere a contas anteriores á re- 
forma do tribunal de contas. 

O sur. ministro da marinha disse que o 
snr. ministro da fazenda não está presente, 


lho 


Contra estas gratificações é que nós vo- 
tariamos, se voto livessemos. 
O que nos parece gratificar por certo traba- 
quem já tem um ordenado “para traba- 
lhar. Trabalhar vo registro ou em outra qual- 


Não sabemos 


Ribeiro da Cunha recusaram fazer parte do 
mesmo conselho, sendo. subslituidys. pelos 
surs. condes do Sobral e do Farrobue Fre- 
derico Guilherme da Silva Pereira. 

O conselho é composto agora da se- 


ante-hontem para hontem, deram as. torres 
sigual de incendio, que era na casa da snr.? 
D. Joaquina Emilia Soares Cruz, na rua das 
Flores. E ; q 

Aos gritos da dona da casa, que, com 


Nos theatros Baquet a circo era tal a 


concorrencia, que a altenção se desvairava 
no meio de um immenso  redemoinhar de 


quadros dissolventes, .. TO) 
No “theatro de S. João estavam  quasi 


quer cousa é que nos parece que não ie 


porque tem de assistir á ussão aus tem 
lugar na outra camara, é concordando com 
osnr. deputado no que se dove fazer com 
as contas da junta, entende quo essa ques- 
tão não fita prejudicada com a approvação 
deste parecer, que se. refere a contas anto- 
riores. : 
Depois de mais algumas observações dos, 

mesmos snrs., foi o parecer approvado, 

“Entrou em discussão 6 projecto de lei 
o n.º 16 deste annopara o. governo ser aulho- 

»  Tisadoa conceder licença aos escrivães e ta- 
belliães de 1.º e 2.º instancia que pela sua 
avançada idade se achem impossibilitados de 
exercerem os seus cargos, para lerem, ajudon- 
tes. Sendo approvado na generalidade, en-. 
trou em discussão na especialidade desde o 
artigo 1.º É ; 


sua filha, se achava no 1.º andar, acudiram 
os visinhos e lhe lyagaram uma escada, pa- 
ra que por ella descessem, o que ellas teme- 
ram fazer, porque a escada era curta. No 
emtanto, as pessoas que acudiram, faziam es- 
forços para arrombar as portas da loja, pois 
era dentro que pegára o fogo, junto da forja. 
O sur. Sebastião José Ferreira Nunes, 
que, n'aquella occasião, vendo q perigo que 
corriam os moradores da casa, subia a es- 
cada, lançada pela parte do fóra, entrou pe- 
la janella e ajudou a dona da casa e sua fi- 
lha a descerem para a roa, e, rompendo de- 
change. poisspor entre o fumo, penetrou na loja o 
J. A. S. le prince de Looz Corsmaren. abriu à porta, quando os. municipaes , que 
De Grétry, conseiller général du Loiret. |promplamente tinham acudido, diligenciavam 
Bonpin, ancien préfet. arrombal-a, 
Vergniolle, banquier. “O caixoiro salvnu-se, com ensto, pas- 
pn o q ia, e: 
Comte de Chamborand. sando do 3.º andar pars a casa do sar. Mi-| . onles José Tito detesrvalho 00 A aharfO Pre 
uel Augusto da Silva Pereira, para onde iqaiça 
AEE as-furtadas, spozende. quim Gonçalves Libra — 
Manoel Gonçalves Ferreira e mulher — Juiz: 
escrivão Silva Pereira, 
Porto. Domingos José da. Fonseca Pascoal — . 
Contra v bacharel antonio Pinto Cardozo da Gama 
Juiz Cazado, escrivão Albuquerque: 

Villa Verde. Antonio José Soares e mulher — 
Contra 0 padre Manoel afTunso Baplista—Juiz Barbo - 
sa, escrivão Bandei 

Barcellos. Maria Pelizarda do Sacramento, viura 
e filhos—Contra Maria Theresa, viva e filhos—Juiz 
Castro, escrivão Cabral 

Pesqueira. José Manoel Mqnteiroe mulher — 
Contra João Antonio de Anciães —Juiz Silveira Pinto, 
escrivão Silva Pereira. 

Santo Thyrso. José Marques Coelho e mulher— 
Contra Maria Joanna Monteiro, tinta — Juiz Leile, 
escrivão Albuquerque, 

»  Goimbra. A mitra episcopal de Coimbra Contra 
Antonio Baptista e outros—Juiz Lima, escrivão Ban- 
deira. 4 , 

Porto. Antonio José Dias da Silva, no inven-, 
tario por morte de Autonio Dias da, Silva — Juiz 
Lopes Branco, escrivão Cabral. » 

Oliveira d'azemeis. José Gonçalves Tavares — 


Contra Thevtonio do Nascimento Mariano — Juiz 


Seabra, eserivão Silva, Pereira. 
OT e ea eee 
teado entre principes na audiencia commum 
a todo o cidadão francez, confesso que os 
quatro discursos desta semana deilaram-ma 
os tampos dentro. Tenho eloquencia arma- 
zenada para muitos mezes. E, 
O peior é que está 4 porta a abertura 
do carpo legislativo o ahi temos novos dis- 
cursos a ouvir cu ao menos a lôr| Esta 
multiplicidade de descargas oratoriss pare- 
ce-me uma cilada para dar cabo de nós. 
Lembram ma aguellas armadilhas do Deus 
Bacho que o nosso Camões inventou e que 
não foram na verdade as melhores. inven= 
ções d'elle : 


guinte [órma : todos oceupados os camarotes das tres pri= 
meiras ordens No salão andava-se sem in- 
cómmndo, , 

Havia em todas as partes bdas masca- 
ras de mistura com muitas exhibições desen= 
graçados, m » 

O baile da Sociedade Therpsichore não 
desdisse dos anteriores e-foi uma festa agra- 
daxel. “ y 

——— eae 
TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 


SESSÃO DE 8 DE FEVEREIRO. 
DISTIMBUIÇÃO DE CAUSAS: 


influir na paga, nem dar direito a gralifica- 
ções. Se l9es empregados merecem alguma 
cousa pelo novo trabalho, deviam então sof- 
feer diminuição dos ordenados com relação 
ao trabalho para que foram «nomeados, e 
que deixam de fazer, porque esse ou fica 
parado ou sobrecarregando nos outros em- 
pregndos. 

Parece-nos que nenhum empregado de 
secretaria tem ordenado para trabalhar só e 
unicamente n'um certo é deterúhinado serviço. 
As gralificações são, pois, um abuso, um 
meio de favorecer afilhados com prejuizo 
quasi sempre de quem mereceria ser melhor 
remunerado. 

De resto, o que vêmos em lodo é con-| 
; q ceder-se com mão larga aquillo que se pos 
-O snr. Pinto Martins sustentou e man- |deria aproveitar a bem da receita publica. 
- dou paraa meza igo. |Os emolumentos do registro vincular esta- 

— Os mandou ? am. E: acontece assi 


PORTUGAL. 
Conde de Sobral, presidente. 
Cunde de Farrobo. 
Conselheiro Frederico Guilherme da Sil- 
va Pereira., 


FRANÇA. 

Baron Vicente, sénatour. 

Brian, ancien préf 

Comte Alped de la Gueromiêre, admi- 

nistrateur du chemin de fer de la ligne de 
Malie. 

Felix Nouette Delorme, ancien agentdo 


Appellações civeis, 


Barcello; 
José Silvei 


uiz Aguilar, escrivão Bandei 
ig é Et] Emilia. ae 


ho Machad 


P filho da dona da casa. 
Osnr. Silva: Pereira acolheu e soe 
reu em sua casa toda a familia do predio em 
que se dava o sinistro e bem assim guardou 
as taboletas da ourivesaria, que depois en- 
tregou á sor.º Cruz, quando-ás 9 da manhã 
de hontem, voltou pars sua casa. 

Os soceorros foram promptos a eficazes 
e o prejuizo é pouco importante. 

Os sur. Sebastião José Ferreira Nunes, 
Miguel Augusto da Silva Pereira e todos os 
visinhos são dignos de louvor, que tambem 
merecem os municipaes que acudiram e lize- 
ram bos serviço. 

Suicidio. — Esta noute, por volta das 
dez horas, lançou-se da punte abaixo o bilhe- 
teiro do lheatro de Villa Nova de Gaia, de 
appellido Guimarães. Tinha pouco mais da 30 
aunos e parece fôra levado a tão terrivel re 
solu por falta de meios de subsistência, 

O cadaver não appareceu ainda. 


Ce ee eee e eee 


filho. A Providencia cusligou-o. Na sua longa 
vida e na posição elevada que tornou a ter 
nos seus ultimos annos, viu-se sempre col- 
locado entre os direitos de duas esposas e 
dos seus respectivos filhos e em lula cons- 
tante com os sentimentos de pai de duas fa- 
milias, que não podiam ter ambas uma de- 
sign-ção legitima, e que todavia eram am- 
bas innocentes do erro de que uma d'ellas 
havia ser viclima! Triste situação | O cora- 
ção de pai quizéra que uns e outros des- 
cendentes fossem legitimos, mas de que ser- 
ve a ternura paternal diante da inflexibilidade 
da lei religosa e da lei civil? Sa este é le- 
Biltimo, aquelle é bastardo. S» ambos são 
legitimos. por identidade de razões, é que 
nenhum d'elles o é, e todos teem contra si 
irregularidades insanaveis. Como se pagam ca- 
ras as fraquezas humanas! 

Entre os mortos, que a voz: dos orado- 
res teve de levantar do tumulo, appareceu 
n'este pleito uma creatura , cuja memoria 


Os trabalhos vão continuar na seguinte 
semana, 

O snr. bispo de Angola, que brove de- 
ve partir para aquella província, fez hoje 
O seguints annuncio nos jornaes, 

«O bispo d'Angola tendo de estabelecer 
uma missão permanente de tres sacerdotes em 
S, Salvador do Congo, convida os reveren- 
dos presbyleros que tenham as habilitações 
necessarias para a predica e calecheso, e 
queiram prestar este relevante serviço 4 re- 
ligião e á patria, parsqueaté ao tim do mez 
de, fevereiro hajam de lhe dirigir para a sua 
residencia do Pinheiro Grande no concelho de 
Chamusca, as suas propostas em carta fechada, 
na fcerteza de que o govcimno de S. M. fará a 
estes reverendos ecclesiasticos os necessarios 
abonos, como fez certo ao mesmo bispo em 
officio do ministerio da marinha e ultramar. 


Re re 


merosos parentes da rainha de Westphalia 
não podiam consentir rim que 3 princeza Ca- 
therina fosse declarada concubina e não es 
poss do rei Jeronimo. O segundo imperio 
berdára este triste negocio do espolio de Na- 
poleão L, e era forçoso supportar-lhe ns 
consequencias. Dessuthorar os filhos da snr.? 
Pattersun, fdra tambem grave injustiça. Por 
isso, 0 imperador procurou contentar a todos 
e não satisfez nenhum dos contendores, que 
6 0 costume, 

Esta situação innccente e irresponsavel 
dos vivos fez com que a discussão fosse pla- 
cida e urbana. Onde de ambas as partes só 
se manifestavam princípios nobres e dignos, 
o respeito e as formulas delicadas eram in- 
dispensaveis, e o fôro francez sabe haver-se 
com moderação e com dignidade-sem abran- 
dar a energia do ataquo ou da defeza. 

Agora, pelo que pertence à memoria dos 
mortos, é [orça confessar que, apesar de to- 
das as precauções e respeitos humanos, não 


O snr. Cancela tambem mandou para a 

meza um additamento para que a exposição se 

estenda aos editadores das camaras e relações. 

Foi sdmittido. 

Foi approvado o artigo 1.º 

= Entrou em discussão 0 artigo 2.º 

O snr. Pinto Martins tambem mandos 

para a meza um additamento a este artigo. 
Foi admíttido para ir á commissão. 
Depois de alguma discussão em que to- 

maram parta os snrs. Barros e Sá, Mullo 

Soares o ministro da justiça, foi opprovado 

o artigo. 

Entrou em discussão O artigo 4.º 

O snr. Conto Munteiro mandou para a 

meza um additamento para que o projecto e 

as propostas a ella oferecidas voltem 4 


e e e mom 


Tudo isto foi muito bem [uito, e pede 
a verdade que se diga que tudo se executou 
contra a vontade de Jeronimo, o qual, se o 
deixassem livre, teria vivido muito bem com 
a sua mulher americana, que era bells, rica 
e pesndada, Porém a snr,? Palterson deu 4 
lúz em Inglaterra um menino e partiu com 
elle para a America. 

Jeronimo escrevia-lhe mesmo do alto'do 
Abrono que o icmão lhe inventára na lerra 
dos bons presuntos, n'aquella bôs Westpha- 
lia, que é o Melgaço e o Lamego da Allema- 
nha, Entre cutras propostas que lhe fez, foi 
uma que viesse viver na córie com O titulo 
de princoza de Smalkalde e com 200 mil 
francos de renda. Parece que a senhora Pat- 
terson não approvou este plano de concu- 
Dinagem e que ficou furiosa contra o seu ex- 
marido. Pobre Jeronimo! Tinha então vinte 
e tantos annos ! 

E certo que a shr.? Patterson pediu aos 
tributises americanos a declaração de divor- 
cio a obtave-a. O resto da sua vida cunsa- 


gnos pares. E 
Apenas findou o expediente q snr.'pre- 
sidente, visconde de Laborim, disse que es- 
tando presente o snr. ministro da fazenda, 
achava ser conveniente recordar á camara. 
quo o snr. presidente do conselho lembrara 
Muma sessão passada, a urgencia de se dis- 
cutirem os projectos sobre os vinhos do Dou- 
ro, e da desamorlisação dos bens das reli- 
giusas, e o do credito predial, Que quanto 
do projecto sobre os vinhos está confiado au 
cuidado do snr. marquez de Ficalho, que es- 
tá certo mostrará mais uma vez o seu zelo 
pelo serviço publico; e que em quanto aos 
ouiros dous, sabe que as commissões respe- 


EST era rem 


lh'o permitiram os circumstancias: que elle 
não creára e que nem eram do seu tempo. 

Napoleão LL decidiu que o casamento de 
seu tio coma snr.º Patterson estava nullo, 
segundo as leis francezas, mas que aos des- 
tendentes do rei Jeronimo e de sua primeira 
mulher se não podia lirar o nome de Bona- 
parte de que sempre usaram e que a famllia 
inteira lhes reconheceu, 

Agora, que é morto o rei Jeronimo, o 
filho e neto do ramo americano querem suc- 
ceder ao pai conjunctamente com os filhos 
da princeza Calherina, e o principe Napoleãy 
não eslá disposto a se deixar declarar bas- 
fardo nem a si, nem a sua irmã, a princeza 
Mathilde. Os filhos do segundo matrimonio 
do rei Jeronimo não admittem igualdade de 
posição entre elles e vs filhos da sar.º Pat- 
terson, e muito menos con-entem em que pe- 
la declaração da validade do primeiro matri- 
monio elles fiquem considerados bastardos. 

Esta é a questão, na qual Mr. Berryer 


Que se d'esta escapar, lá adiante 
- Vá-cahir onde nunca se levante 


Reslmente, quem resistir á eloquencia de 
Lncordaire, de Guizot, de Berryer e d'Alloo, 
preparações das mais heroicas que se pre- 
param “nas pharmacias oratorias, succumbe 


grou-o à educação de seu filho, ao qual deu, 
como era justo, O name paterno de Bonaparte, 
Nisto não podia haver duvida, Dava-lho/em eloquencia com a maior celebridade 
o pai, a avô, mai de Napoleão 1, os tios to'- |toria do fdro francez. Ambos foram comedidos 
dos, e os.proprios filhos de Jeronimo lhe/e cortezes. 
chamavam irmão. Até quizeram caser o ra) 
com a filha unica de José Bonaparte, en 
ce que a propria princeza de Wurtemberg 


approvava e queria. 


Neste entrementes, nasceu o segundo im- 
perio, e estes Bonapartes americanos quize- 
ram vir fazer parte da dynastia em França. 
O rei Jeronimo gritava que não podia ser tal 
cousa, porque se deshonraria a memoria da 
e que O principe 
Napoleão ea princeza Matbildo fleariam tidos 
por bastardos. Allegava o pobre velho que a 


princeza de Wurlemborg, 


foz a mais primorosa oração forense que te- 
oho ouvido na minha vida, Me. Allou não 


a- [gocio? Todos os vivos e poucos dos mortos, 


foi menos babil, mas não podia hombrear 


E quem tem razão n'este complicado ne- 


Teem razão os Bonaparles americanos cm 
pugoarem pela validade do matrimonio da 
snr.º Patterson. Está alli em pleito a honra 
de sua mãi e avó c a qualificação do es- 
tado civil do filho d'ella. Quem accusará um 
homem de pugnar pela bonra de sua mai 
ou um neto de acudir pelo credito de sua avó 

Toem razão o principe Napoleão e a prin- 
ceza Matilde, porque tambem pleiteiam pela 
honra de sua mãi e pela propria conside- 


sohiu muito airosa d'esta questão. À dureza 
de Napoleão 1, e as causas ambiciosas e dy- 
nasticos que lhe deram origem apparecem 
dolorasamente na desventura de uma senho- 
ra honesta e virtuosa e na qualificação pouco 
honrosa de seus filhos. 

E" possivel que a politica saiba justifi- 
car estes altentados. Que iniquidade não ou- 
sará ella sanetificar? Porém hoja, que esses 
planos dynaslicos se mostram estereis e que 
n historia os inscreve ente ss causas da 
queda do imperador, só avulta a iniquidade 
de uma resolução que deshonrou a familia 
Patterson, 

A fraqueza com que o rei Jeronimo ce- 
deu ao genio violento de Napoleão não é 
menos censurarel. Se por uma dissidencia 
politica Luciano não hesitou em se concen- 


mereco o geral respeito 


e cujas virtudes 
ainda andam na tradição popular e cortezã. 
Falio da princeza de Wurlemberg, segunda 


esposa de Jeronymo Napoleão Bonaparte. 


dicadissima , mdi 
madrasta amigavel e 


se lembrar unicamente dos 


nova pos 
quer provies: 


dous consorcio: 
a sua mais of 


cou tambem meio de favorecer 


Esta senhora foi esposa virtuosa e de- 
allectuosa e 
bondosa, 


sollicita 


Esposa de 
Jerongmo Napoleão par exigencias da poli- 
tica, esqueceu-se d'essa circumstancia para 
! deveres da sua 
» e nas angustias do marido, 
m da queda do imperio, quer 
das complicações damesticas resultantes dos 
foi a sua melhor amiga e 
z protectora. Os seus cun- 
selhos foram sempre em favor de seus filhos, 
como era natural, mas a sua sollicitude bus- 
os descen- 


de certo ás vozes de Julio Favre, de Billaut, 
de Barocho e de não sei quantos mais que 
se dispoem para as discussões parlamentares. 
Discurso de frade, discurso de protes- 
tante, discurso de dous advogados, e ainda por 
ejeima uma alluyião de discursos parlamentares, 
sem foliar do discurso da corda e da sua 
competente resposta. Que alimentação abun- 
dantissima para espiritos habituados ao si- 
lencio! Isto é man. A indigestão é certa. 
Sea córie ainda andasse a putinar á meia 
noite sobre a neve no bosque de Bolonha, 
não faltava lá desta vez para me refrescar 
à bola; mas acabou o frio, a neve derreteu, 
e stabou a campanha palinatoria. 
Assim mesmo sempre lá vou. Quero-mo 
distrabir no celebrado jardim do aclimata- 
ção, onde só pude vêr meia duzia de galli- 


sua posição ficava sendo difficillima perante ração. Nasceram. filhos legitimos e querem trar na vida privada, porque não fsrin ou-|dentes da primeira união de sen marido. [ahas, alguns gallos e um porco! Já foi ma- 
o publico, perante a Europa e especialmente/a lodo o custo conservar esta qualidade. tro tanto o marido da snr.º Patterson? Ahi A sentença ainda se não publicou. D'a-|rasilha  oclimatarem estes animaes raros | 


perante a familia real de Wurtemberg e a 


familia imperial da Russia. e 


O negocio foi levado ao conselho de fa- 
milia imperial e resolvido à final pelo im- 
perador do modo mois justo e equitativo que 


Tem razão Napoleão III, porque procurou 


à pouca energia e a ambição do ex-rei da 


qui a oito dias replicarão 
1 


os 


advogados 


Talvez agora tenham reunido áquellas especies 


neiliar todos us interesse: 


Já que não po- 
dia reparar os damuos anteriormente causa- 
dus sem culpa sua. A familia de Wurtem- 
berg, a família imperial da Russia e os n 


Westphatia são eridentes, e não são Litulos 
de glória. 

Elle era o unico responsavel pela hon- 
u-jra da snr.º Palterson e pelo futuro do seu 


e apparecerá a decisão final, que provavel- [tão pouco vulgares algum jumento de atafona 


mente, ou antes seguramente, será favoravel € 
ao principe Napoleão. * 
Apesar da curiosidade d'aste processo ploi- 


dois ou tres perdigueiros! Pois vou vêr. 


NapucoDoxo son. 


+ inevitavel a invasão começa à preoccupar gra 


Ditas da fazenda nacional. 
Coimbra. A P.N.—Contra D. Maria José de Cam- 
pos Ferreira—Juiz Barbosa, escrivão Albuquerque 
Aggravos. 
Mirandela; | Antonio Benedicto d'Almeida Pes 
anha—Confra o M. P.—Juiz Lima, escrivão Ca- 
ral 
* Louzada. José Teixeira Nunes e mulher — 
Contra Antonio Ribeiro e mulher— Juiz Lopes Branco, 
escrivão Silva Pereira, 
minha. Antonio Lourenço Eiras—Contra Se- 
bastião Rodrigues Gonçalves— Juiz Seabra, escri- 
vão Albuquerque. 
= Villa Real, “D. Maria Nazareth Botelho Corrêa 
de Mesquita Sá e Vasconcellos — Contra o padre 
Mathias de Sampaio Meirelles—Juiz Macedo, escri- 
vão Bandeira E 
— Santo Thyrso. Manoel da Costa Rodrigues — 
Contza o M, P.— Juiz Vereira Leite, escrivão Cabral 
- nna José Rodrigues Gorrêa — Contra Maria 
Gonçalves viuva e outros—Juiz Aguilar, escrivão 
Silva Pereira. , 
Sanipimhyro: Joaquim Maria da Silva—Contra 
º M, «—duiz Sarmento, escrivão Albuquerque, 
Villa Real, Antonio Lopes—Contra Anna Ma- 
a viuva e filhos—Juiz Cerqueirs, escrivão Bsn- 
eira, 


José dos Santos Calina — Contra o M. 


DIA 15 DE PEVEREIRO. 
Appellações crimes. 


Porto. Antonio Joaquim: d'Andrado Villares — 


noel Goncalves da Silva. 
"= Contra José Bento Mano. 


» domaio O Ni — Contra Francisco Luiz Ro- 


rigues. ç 

ração OM. P.— Contra Francisco Gon- 
calvos. i 
ed - Aggravos. 

“Villa gal. Jonquim Lourenço Corrta — Contra 
Antonio Pii enrçdo de Macedo e irmã. - 
Bragança. D. Miquetina Adelside Ferreira de 

Câsmig banir O juiz de direito de Bragança, 
Santo Thyrso. Antonio José Pinheiro — Contra 


SA 
do Ha 
20s de 


princi 
s siliadores, 


Napoles, não diminas a gravidade da situa- 
ção , porque com bom fundamento e 
que os italianos livres dos ci 
em Gueta e nos Abruzzes, invadam O pa- 
imoni Santa Sé. O partido unitario jul- 
vêr cm Roma o centro de toda à resis- 
ncia, à unidade italiona e aideis de que 6 


vemente a Europa, pois se acredita que os 
conflictosnasfronteiras romanas são symptomas 
percursores. Ee dssitho fat imento. 
“Na ali anno de 1861 


declaração que 
c dO corpo leg que se não 
apartaria do pri cipio da não intervenção, dá 
razão d0S receios com que são: antevistas as 
complicações d'uma tal eventualidade, 


qá 


i 048 TE 
- DESPACHOS TELEGRAPHICOS, 
“CONSTANTINOPLA 1.º 0 adi 


Constantinopla» annuncia que Said ambi 
fôra ounico sentenciado & morte em Beyroulh. 
, state! Haroldo diz que esta senten-| 
ca equivalo 4 impunidade e que provalmen- 
se se renovado! Do deh ss 
TURIN 1.º — Diz-se que Peruzzi subs- 
tituirá Jacinino ministerio de obras public 
ROMA 1.º A esquadra piemonteza con- 
tinús inactiva em Mola depois da perda que 
sofireu no dia 22. Os piemontezes descobri- 
ram uma nova bateria, porém não se apro- 
ximam do praça, que se serve de peças raia- 
das, As bombas mataram hontem duas mu- 
lheres, uma das quase estava gravida. . 
HAMBURGO 1.º > Dizom de Copenhague 
que as grandes potencias aconselharam a 
Dinamarca a que faça concessões, ficando na 
inteligencia de que se declarar o bloqueio 
em consegencia de execução federal no du- 
cado de Holstein, não será reconhecido. 
TURIN 2. — Segundo a «Opinione», o 
general Sonnaz atacou o inimigo entrinchei- 
rado em Barces, e obrigou-o a render-se. 
Os francezes aprebenderam em Ficora- 
vo 400 espingardas destinadas ás tropas dos 
Abruzzos. : 


= O principe do Carignan foi a Mola de 
Gaeta, Rleies que lia negociações para a 
entrega da praça, 
Às tropas iberaes perseguindo os bandus 
reolistas, entraram em lerritorio pontificio, sa- 
hindo venceduras no combata de Frosinone. 
. Daseleições resultou uma grande maio- 
rias para o ministerio, 
Pe oa = Dasses resolvida a sahida do 
minis) ec 8 diz-se que o arehi- 
duquil Pa bio preso ta do con- 
selho de ministros. o 
. — PESTA 2= O projecio de exposição ao 
imperador redigido por Me. Dus, foi ataca- 
do por Szilaguy, como ponco energico, ape- 
sor do que fui approvado por unanimidade. 
LONDRES 2—Segundo noticias fidedignas, 
a esquadra piemonteza limitar-se-ha ao blo- 
queio de Gaeta, pois ficou em tão mau es- 
tado que diflicilmente poderá renovar os seus 
caps contra a praça. 
A imprensa iúgleza clama para que ces- 
se a occupação da Siria pelos francezes., 
PARIZ 2-No quartel general em fren- 
te de Greta houve conselho de guerra, en'el- 
le se emittiram duas opiniões: uma para que 
se mantenha um rigoroso bloqueio por mar 
e por terra, a fim de obrigar os sitados a 
capitular pela fome; outra para continuar os 
trabalhos de sitio a fim de ser a praça to- 
mada por assalto. Consultou-se para Turin, 
e crê se que será adopiada a primeira ideia. 
Os sitados trabalham tambem energicamente 
Para auguentarem os seus meios de defeza. 
Assogura so que o parlamento italiano 
oxia fist 


“a nossa bandeira unida á da Grá-Bretanha, 


O COKMERCIO DO PORTO. 


rá por proclamar Victor Manoel rei de Italia. 

Ui despacho de Vienna confirma a de- 
missão do conde de Rechberg. Acrescenta que 
o governo austriaco decidira convocar uma 
assemblea de 400 membros eleitos directa- 
mente pelos povos, a qual se reunirá em Vien- 
na antes da reunião das dietas provincises. 

Vão augmentar-se as guarnições das pra- 
ças fortes de Hungria. 5 

PARIZ 4. — O «Moniteur» publica hoje 
um decreto imperial regulando as sessões do 
senado e do corpo legislativo. Commissões 
compostas de um presidente e um individuo 
eleito por tada secção, redigirão os projectos 
de mensagem, ' 

GARETA 3..-— Continua o fogo dos sitia- 
dores. Tres enfermos foram feridos no hospi- 
tal, À esquadra não se aproxima da praça, 

TURIN 3. — Restabeleceu-se o tranquil 
lidade na fronteira dos Abruzzos, onde os 
habitantes obrigam os resccionarios desmo- 
ralisados a render-se, 

LONDRES 4. — Um despacho de Berlin 
com data de hontem, diz que general La 
Marmora declarou alli repetidas vezes que o 
Piemonte não tenciona atacar o Veneto. O 
despacho acrescenta que o general não fez 
mais declarações do que esta. 

LIVERPOOL 4. — Notícias de Calcuta de 
1 de janeiro annunciam que por meios vio- 
lentus se impediu ao embaixador norte-ame- 
ricano desembarcar no Japão. 
PARIZ 4, pela tarde. — O imperador, 
no seu discurso da abertura das camaras, 
anmuncia que dará conta annualmente dos 
representantes do França de todos os despa- 
chos diplomalicos importantes. 
«A discussão da mensagem, continúa o 
imperador, iniciará alem disso o paizno cu- 
nhecimento dos seas proprios assumptos ácer- 
ea dos quaes o governo dará mais larde ox- 
plicações mais particularisadas, » 
“o Enumora sumariamente as mbdidas to- 
madas tanto no interior como no exterior. 
As reformas economicas diminuiram a 
receita 90 milhões de francos; mas não abs- 
tante 05 orçamentos apresentar-se-lão equi- 
librados. 
O imperador oceupa-se dos tractados de 
commercio negociados nas nações. estran- 
geiras. 
«Nas minhas relações com “as potencias 
estrangeiras, proseguo o discurso, esforcei- 
me em provar que o desejo mais sincero da 
França era a paz; que sem renunciar a uma 
influencia legitima não pretendia meiter-se 
em parto alguma onde a não chamassem os 
seus interesses; e finalmente que tinha 
sympathias por tudo o que é nobre o grande 
não vacila em condemnsr tudo quanto 6, 
contrario no direito das gentes o á justiça.» 
Acontecimentos pouco faceis de prever 
vieram complicar na Italia uma situação já 
por.si bastante dificil. O meu governo, E 
accordo com os seus aliados, julgou qua 
o melhor meio de conjurar maiores perigos 
era o de recorrer so principio da não in- 
tervenção, quo deixe o paiz senhor dos seus 
destinos e localise as questôus, evitando que 
leganerem em conflictos europeus. Não igno- 
ro que este systoma tem o inconveniente de 
parecor como que authorisa 
Cessos, e 05 Opiniõos extren 
umas que a França fizesse causa commum 
com todas as revoluções, o outras que se 
pozesse á frente d'uma reacção geral; mas 
não conseguirão apartar-mo do meu cami- 
nho menhuma d'estas excitações  oppostas. 
Basta á granduza do paiz o defender o seu 
direito aonde seja incontestavelmente atacado, 
o defender a sua honra aonde seja ollendi- 
da, o prestar o sou apoio aonde fôr implo-! 
rado em favor d'uma causa justa, D'este modo 
é como nós temos mantido o nosso direito, 
fazendo aceitar a cessão do Saboia e Niza, 
cujas provincias estão hojo irrexogavolmente 
unidas & Prança. D'esto modo é como para 
vingar a nossa honra nos confins do Oriente, 


ondeou victoriosa sobre-os muros de Pekin 
e como a cruz, emblema da civilisação chris- 
tá, se levantou de novo na capital da China 
nos templos da nossa religião, fechados ba 
mais d'un seculo. Assim é como em nome 
da humanidade, as nossas tropas foram é 
Siria em virtude d'um convenio europeu, 
para proteger os christãos contra um cego 
fanatismo. 1 
Julgusi dever augmentar a guarnição 
em Roma, porque a segurança do Santo 
Padre me pareceu ameaçada. Enviei a Gacta 
a minha esquadra no momento em que me 
pareceu que ella devia sor o ultimo rofu- 
gio do rei de Napoles, Depois de alli ter 
permanecido quatro mezos, mandei-a roti- 
rar, ainda que muito digno de sympalhia 
era um infortónio real tão nobremente so- 
brelevado. A presença dos nossos navios 
obrigava-nos a apartar-nos diariamente do 
systema do neutralidade que havia procla- 
mado e dava lugar a equivocadas interpreta- 
ções, porque, bem o sabeis, em politica não 
se crê n'um proceder completamente desin- 
teressado. Tal é a rapida exposição da situa- 
ção geral, dissipem-se os receios e resta- 
beleça-se a confiança. Porque não hão-de us 
assumptos commerciaes e industriaes reeobrar 
um novo impulso ? A minha firme resolução 
é a de não intervir em nenhum conflicio 
em que a causa da Prança não esteja ba- 
seada-no direito e na jusliça. 

« Procedendo assim, que podemos te- 
mer? Uma nação unida, compacta, composta 
de 40 milhões d'olmas não póde temer ver- 
se arrastada a luctas que desapprove, nem 
ver-se provocada por nenhum genero de 
ameaças. 

«A primeira virtude d'um povo consiste 
na confiança em si mesmo, consiste em não 
deixar-so commover por alarmes imagina- 
ros. » 

«Contemplemos com tranquillidade o fu- 
turo, e dediquemu-nos .sem preocenpações 
exageradas ao desenvolvimento da nossa pros- 
peridade. » 


GABTA 1. Hontem foi ferido mortal- 
mente s. exc.º Marmora Crisevelo, superior 
do seminario ; o cura da cathedral e um re- 
ligioso tambem o foram gravemente. O con- 
vento dos Alcantaristas ficou quasi inteira- 
mente destruido durante a poite, 


MARSELHA 3. — Um dos chefes dos 


em 


a notícia pablicada pela «6 rrespondencia 


sem esperar pela tomada de Gaeta, começa-|Abruzzos capitulou. Houve actos crueis de 


vingança por uma e outra parta. 

PARIZ 3. — O «Monitenr» de hoje dá pro- 
menores dos ultimos acontecimentos do Me 
xico. Esperava-se alli do um a outro momento 
o presidente Juarez. Acrescenta que preoceo- 
pado como risco que corriam francezes e 
bespanhoes n'uma capital sem ordem nem 
policia, os ministros de França e Hespanha 
tinham armado 800 dos seus compatriotas, é 
que graças a elles, a parte da cidade oceu- 
pada pelo commercio estava isenta das des- 
vrdens commettidas nos outros bairros. 

No Parlamento italianno pediu-se não só 
que se nomeie a Vielor Manoel rei de Ttalia 
mas tambem que se faça um emprestimo de 
500 milhões e se mando pôr o exercito em 
pé de guerra. À p 

O presidente de ministros annunciou 
negociações com as córies de Roma e Vienna 
para chegar aum arranjo amigavel na ques- 
tão romana e da Venecia. 

TURIN 3. —A «Opiniaone» de domingo 
annunciou queo conde Brassier de S. Simon 
apresentará hoje a S. M. ag credenciaes do 
embaixador da Prussia em Turin. 

PARIZ 5. — O «Moniteur» da hoje an- 
nuncia que o governo fará hojo communica 
ções importantes no corpo legislativo. 

TURIN 4. — Rugiero Setimio foi nomea- 
do presidente do Senado. 

Hontem foram eleitos tranquilamente Bo- 
ferio e Crispi. ' 

LIVERPOOL 4. — Noticias de Washin- 
gton datadas de 24 de janeiro, annunciam que 
o estado da Georgia se separou da União: 

VIENNA 4. — Foi nomeado presidente do 
conselho o archiduque Regnier, 

- O conde de Rechhorg conserva a pasta 
dos negocios estrangeiros. 


Pelo paquete Livemos jornaes inglazes 
até 7 do corrente, Os desprchos telegraphi- 
cos que encontramos nas ultimas folhas são 
os seguintes : 

TURIN 4. — Continusm a correr rumo- 
res da entrega do Gaeta, 

O principe de Carignan está ainda em 
Mola di Greta. 

Em Napoles descobriu-se uma conspira- 
ção renceionaria, e lizeram-se diversas prisões, 

Ha tranquilidade em Napolos. 

Na Calabria tiveram lugar grande nu- 
mero de prisões. 

ROMA 3. — O general Goyon mandou 
oceupar Correse por soldados francezes. 

Os zouaves do Papa retiraram para Mon» 

terondo - 
O Papa entregou os prisioneiros de guer- 
exesptuando os que são subditos romanos. 
PESTH 5 — Kemeny, em uma allocu- 
ção, exhortou os cidadaos a obrarem com 
moderação. Diz elle; —« À allilude que até 
agora assumira O governo produz desconfian- 
qa. Tem havido abusos, porém o chancel- 
ler aulico, barão Vay, merece a confinnça do 
paiz. » PÉ ce 

PARIZ 5, — Todos as potencias intores- 
sadas, incluindo a Turquia, são concordes 
no principio de uma conferencia ácerca dos 
negocios da Syria. Esta conferencia terá aqui 
suas sessões, as quaes começarão quan- 
ntes. 


ARIZ 5, 


Autografa» de Madrid, de que o Papa se está 


preparando para deixar Roma, é completa- 


mente falsa. j 
Na sessão de hoje do corpo legislativo, 


'2 condo Morny fez um discurso que se refo- 


riu sómente a reformas no interior, 

O «Pays» publica nóticias da Horzogovi- 
na até 3 do corrente, annunciando que no ter- 
ritorio turco os Montenegrinos iizeram gran- 
des carniicinas, o que diversas aldeiss lur- 
cas foram incondiadas, 

PARIZ 6. — Na sessão do hontem do cor- 


po legislativo, M. Barochs depositou sobre |. 


a meza una exposição do estado do império, 
e muitos documentos importantes relativos 4 
annexação da Italia central ao Piemonte, e 
da Saboya e Niza 4 França; bem como a 
Roma, Malia do Sul, intervista de Varsovia, 
expodição da Syria, e guerra da China. » 


Telegraphia electrica, 


AO COMMERCIO DO PORTO. 
“ [TELEGRAMMA QiRECTO.] 
LISBOA 9, A'S 3h. E 30 m. DA TARDE, 


O governo recebeu agora O seguinte te- 
legesmma ; 

A vamara prussiana declarou por máio- 
ria de 13 votos, contra o parecer do go- 
verno, que nem a Prussia nem a Allemanha 
teem interesse em se opporem á conciliação 
progressiva italiana. 

Abriu-se brecha em Queta, 

Saltaram dous paives. 

Gaeta obteve um armislício para enter 
rar os mortos. 


area eee eee eee memo 


PARTE COMMERCIAL, 


O vapor ing. Leda, cap. Pinkham, entrado ante- 
hontem procedente de Londres, trouxe 10,000 libras 
para Sandemen & 6.º 


mm 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega de ta S de 
fevereiro... . «- 37:3268200 
Idem em 9.. + 15:5838655 


598855 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
revencino, 9. 
RIO DE JANEIRO. —Na barca Caridade, A, da 


Silva Junior, 20 caixas com feijões e ovos. 

IDEM. —Na galers Camponeza, Anna A. 
vier, 1 coixão com arbustos; assenção & San- 
thiago, 1 caixão com retroz; A. P. Guimarães, 1 
caixão com pera secca e 1 barril com salpicões; 
JM. Sousa Guimarães, 4 ares e 2 saccos com 
feijões; Moreira & Pinto, 1 caixão com prota em 
obra 


IDEM,—Na barca Adelaide, J. L. do Espirito 


Santo, 1 vol “com frucla; A. D. Leite, 4 vol. com 
ferragens e 2 ditos com com fazendas; D. J. Soa- 
res da Silva, À barril com prosantos é salpicões; 


I LIVERÇÕOL. 


W. de Souss Guimarães, 190 ancoretas com azei- 
tonas; M da Costa Guimarães, 1 caixão com 
vinho engarrafado; D, G. Santos, 50 saccos com 
feijões; A. M. da Rocha Rrito, 9 caixas com cebo; 


igarrafado; A. Francisco Velho, 2 saccos com nozes, 

IDEM.—Na barca Carolina, Castro Silva & Filho, 
18 caixões com vinho engarrafado; P. da Fonseca: 
1 caixão com carne de porco e cothurnos do linha. 
4. M. Sousa Guimarães, 1 gaiula com aves e À 
sacco com milho: J. L. da Silva Lima, 2 vol. 
com arbustos e raizes; B. A. A. Guimarães, 2 
gaiolas com gallinhas e 1 sacco com milho, 

DEM;—Na galera Amizade, A. FP. Meneres, 230 
caixões com vinho engarrafado, 51 vol, com 9 pi- 
pas e 2 almudes de dito; J. T. Vieira de Car- 
valho, 6 pipas com vinho; M. de Sousa Guedes, 
8 enixões com linha de barquinha 6 3 pacotes com 
No porreto; A. G Nogueira, 662 ancoretss com 
azeitonas, 10 barris com presuntos e 10 pacotes 
com corda de linho; 3. J. Perreiça d'Oliveira, 57 
snecos eum feijões; J. de Garralho, 8 saccos com 
rolhas 

PERNAMBUCO —Na barca Gorça, M. G. Soares, 
1ca) de com obras de prata; à. A. da Cunha 
& Cº, 2 caixões com massos de linha; J. E. Al- 
ves, 52 caixões com vinho engarrafado e 2 caixas 
com palitos; A. M. da Nocha Brito, 20 caixões 
com vellas de cebo e 2 ditos com palitos; M. À 
Pinto, 4 caixas com ditos, 10 caixões com pomada 
de cebo e 30 saccos com [vijões, 

RIO GRANDE DO SUL. —No patacho Novo Lima, 
4. Y. Domingues, 2 barris com vinho. 

MARANHÃO. —Na bares Alfredo, J, A. da Silva 


-[e Sousa, 1 caixão com ferragens. 


PARA!.—No patacho Boa Nova, Vieira & Botelho, 
10 caixas com louça, 31 canastras com alhos e 2 cai. 
xões com violas; J.Lourenço Alves, 24 barris com 
pregos e Leaixa com calçado; 3. A, da Rocha Sobri- 
nho, 2 vol. diversos; J. , Bréa, 100 ancoretos com. 
szeitonas e 12 vol. com nozes, 

LONDRES. —No vapor Iberia, M. Agne, 17 cai- 
xões com ovos; Hoopur lirothers, 4 vol. com dace e 
laranjas: G, Smilhes & €.º, | caixão com amostras 
de vinho. 

IDEM. —No patacho Maria, J. J. Tavares Rainha, 
5 caixas com laranjas e 4 ditas cum limões. 

IDEM —Nabarea Guadalete, J.J. Forrester, 48 
pipas de vinho e 1 caixão com amostras de dito. 

IDEM.—No brigus William, Companhia dos vi- 
nhos, 10 pipas de vinho. 

DUNQUENKE —No escuna Jeune Clara, D. M 
Feuerheerd Junior & 6.4, 172 saccas com feijãos. 

PHILADELPHIA —No patacho Thomaz, J, J, de 
Almeida, 70 quintaes de corti antonio Rodrigues 
v barrico PJ Marques & C.º, 

AT, 48 quiutaes de dito; 
3 pipas de vinho, 

GLASGUW.— No vapor Water Witch, M. Lucas, 
95 caixas com laranjas; M. E. Duarte, 60 ditos com 
ditas 

HULL—No  brigue Princess Róyol, Companhia 
dos vinhos, 5 pipas de vinho. 


DESPACHOS DE REEXPONTAÇÃO, 
FEvEnSInO 9. 


RIO DE JANEIRO —Na barca Carolina, 3. N. da 
Fonsoca, 7 sacas com arroz; Noble & Murat, 8 bar- 
ricas e 8 costaes de bacalhau. 

LONDRES —No patacho Maria, FP. F, Torres & 
€.º, 50 saccos com farello. 


MANIFESTOS. 


CM, 87—Londres.— Vapor ing, Leda, 626 ton., 
cap Pinkham, a DM. Feucrhecrd Junior & C.4, 
12699 vol. com isersa 


— Vapor ing. Braganza, cap. Novim. 
PORTINÃO —Iisle Dourado, mestre Silva, 
AVELGO,—Ndsca Moreira, mestro Henriques. 


GENEHOS DESPAGIADOS PARA GONSUNO. 


MOVINENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES 
revengIno, O 
slado para deposile. 


Litros 
Á e “80487,70 

Despachado para consumo : 

No Porto, 

Vinhe madur: 31082,52 
Dito verde . o BOAS 

; Despachado para exportação. 
Vinho ..s.., «e 20534,00 


a ea 
PARTE MARITIMA. 
PORTO, AL DE FEVEREIRO. 


ás ll uonas DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra ; 

Escuna n.º 37 Victoria, 

O vento é L. (brandoje o mar bom. 

Noje &s 3 horas passou do N. 
rapor paq 
passageiro. 


pera os. 
ing. Alhambro, deixando a malla 


o 
um 


O hiate Roa Tora que entrou no dis/O, tinha sa- 
hido no mesnro: dis de Villa do Conde; vemarri- 
bado por ter batido nas pedras. 

Traz mulhe o feijões e precisa descarregar. 


— o cremes 
PORTO 9 DE FEVEREIRO. 


ENTRADAS. 


LONDRES, 6 dias. — Vapor ing, Leda, cap. Pin- 
kham, fazendas, a D. M. Pencrhecrd Junior & C.* 

VILLA DO CONDE, 6 horas. —Hiate Roa Hora, 
mestre Tha, milho e feijões. Vem. arribádo com 
ogua aberta, 


SANIDAS. 
LONDRES. — Vapor ing. Iberia, cap. Kavanaugh, 
gado, vinho e fructa. 
GLASGOW. — Vapor ing. Water 
Whalley, vinho e fructa. 
LISHOA-— Vapor Lisbon. 
SEFUBAL.—brigue suec. Emilie, 
son, lastro, 
HAVRE — iate Santa 
geito, encommendas, 
IDEM 10. 
ENTRADAS. 

GLASGOW (por Vigo), 9 dias.— Vapor ing. Queen 
of lhe Isles, cap. Shaw, fazendas, a A, G. Moller. 
SARIDAS. 

BARCELONA.—Iínte Almitante do Porto, mes- 
tre Mano, baga 

KO DE JANEIRO. — Barca Santo Cruz, cap 
Oliveia, passageiros é varios generos. 

LONDRES, —Escuna pruss. Marie, cap. Scher- 
lan, trigo. 

DUNKERQUE, — Lugre fr 
Lelann, farinha. 

PORTSMOUTH —Escuna ing. Sarah William, 
cap. Mills, vinho e fructa. 


Witch, cap. 


cop. Pelters- 


Cruz do Pão, cap. Ga- 


Jeune Clara, cop, 


— em 


MOVIMENTO MARITIVO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DB PORTUGAL. 


ENTRADAS. 


de la Pareile, de Vianna.— Em 28, 


|. 3. da Silva Vianno, 13 caixões com vinho en-, 


25 de janeiro — Em Liverpool, o P. A; C., cap! 


e Ornskjold, cap. Busch, da Fi-/ lidade. 


jras n.º 


E) 


gueira, v o Queen of Britain, cap. 
g 


, de Lisboa. 
» à — Em Helvoel, o Maas, cap. Post, 
” de Lisboa. 
26 »  — Em Brouwershaven, o Kurkhandel, 
cap. stolk de Faro 
2 » — Em Oslende, o Prophete, cap. Du- 
bois, de Lisboa. + 
» »  — Em lremen, o Deolinda, cap. Cruz, 
de Lisboa. 
SANIDAS, 
29 de janciro — De Deal, o Al, cap.***, para 
Lisboa, 
28 »  — De Londres, o Vesta, cap, Tobbins, 
para Lisbo 


——— e 


Eelegraphta elceírica. 
[Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 8 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 

SUNDARLAND, 27 dias.— Barca ing. Paragem, 

GRACIUSA, 13 dios, — Escuna. Angelica 1.º 

SWANSEA, 22 dia: 

19EM, 23 dias. 

— Escuna ho 
aberta e avaria na mastreação. 

SUNDENLAND. — Escuna hol. Wilbelmina 
Adrianna. ; 

NEW-CASTLE, 27 dias. — Escuna oldemburg. Wi= 


lhelmine. 
IDEM 9. 
ENTRADAS. 
BARCELONA, 12 dias. — Palacho hesp, Jovem 
Cazemiro É 
TRIESTE, MESSINA E GIBRALTAR 
epor paq ing: Syrian, y 
—— Vapor paq. ing. Gladiator (arribado por 
causa do leimpo). 
Neste dia não sahiu embarcação alguma. 
E IDEM 10. 
ENTIADAS. 
PORTO, 15 diss.— Vapor Lisboa. 
VIGO, 2L horas —Vapr hesp. Tharsés. 
te dia não sabiu embarcação alguma. 


ANNUNCIOS. 


A Livraria feanceza e nacional, do Laranj 
n.º 2 4 16,vecebon um grande eva- 
riado sortimento de perfumarias e sabonetes. 


han, Johona. 
ilie Victoria. 
arribada com agua 


na fr, 


+ 14 dias. — 


(386) 
Musica a 100 réis cada 


franco 
NA livraria franceza é nacional, rua 
do Laranjal, n.º 2016, ba um 
grado sortimento de' musica para 
canto, piano e diversos instrumen= 
tos, que se vende a 100 réis cada franco 
pelos preços dos catalagos. (387) 


Nº largo dos Loyus n.º 12, vende-se chai- 
les mantas a 48500 réis ; assimcomo len= 

cos de seda para cabeça, algibeira, ricos gôs= 

tos e baratos. (388) 


o 
* LEILÃO | 

EXTA fejer 15 do corrente, pelas 10 bo- 

a da ria na rua do Meio n.º 96. 


$ 


NA hospedaria [que foi na ma de Santa 
tbarina n.º 121, olugam-se a 


Acções ] 


ENDEM-SE tres, sendo duas do Banco Merl 
cantil Portuense, e ama do Commercia 
do Porto, rua Pirmeza n.º 115, (391) 


Agradecimento 


Joaquina Emilia Soares Cruz o sens fi- 
D. lhos, faltarism à um dos mais sagra- 
dos deveres se deixassem de agradecer a lo- 
dos os collegas e vizinhos do seu fsllecido 
marido José Francisco de Oliveira Cruz, por 
oceasião do fogo que em sua casa tevo lu- 
gar no dia 10 do corrente, á hora e meia 
da noite, o com especialidade sos ill mos 
snts. Autonio José da Silva Porto, Miguel 
Augusto da Silva Pereira, Francisco José Per- 
reira, primeiro esixeiro do snr. Machado, 
Antonio Rodrigues Vianna, Sebastião Ferreira 
Nunes, Manoel Jonquim Coelho Pereira e 
geralmente a todas as pessoas de sus amisade 
que por esta triste occasião se prestaram com 
os seus oflerecimentos, cunfessando-se a to- 
dos summamente grata. (392) 


IGUEIREDO &Irmão, Bellomonto n.º 12 
como primeiros fornecedores da pozzola- 

na dos Açores para as obras da nova 
alfandega e muitas particulares, bem como 
para os do caminho de ferro, em construc- 
ção, nas proximidades desta cidade, continuam 
com o seu deposito do dito mineral sem que 
lhes fosse invadido pela cheia, que ultina- 
mente houve como aconteceu a outros mais. 
(167) 
ELO consignado a José Moreira Lobo uma 
factura de flôr de enxofre : quem precisar 
Waquelle genero, dirija-se á casa d'squelle, 
Praça de D. Pedro. [338] 


M sugeito com bôss abonações deseja ser 
U empregado em qualquer estabelecimento, 
vu como procurador de uma casa. 

Mabita na Ramada Alta n.º 625. 


pa 
HOTEL 

CHA-SE aberto o Hotel do Commercio, 

que por espaço de 12 annos existiu na 

rua dos Inglezes : mudou-se para o largo do 

Moinho de Vento n.º 1 e 2, ao pé da praça 

de Carlos Alberto. Tem bons commodos, e 


nada se poupará para a commodidade e ser- 
viço de seus hospedes 1266) 


Flôr de enxofre de 
Brandrams 


(842) 


VENDE-SE na Regoo, rua de S. Gonçallo 
n.º 3, ou n'esta cidade rua das Olivei- 


ma (97) 


À a rua de s. Chirispim n.º 35 vendem-= 
E se rostilhos de patente de 1.º e 2.º qua- 
[2895] 


TRIBUNAL COMMERCIAL. 


Fallencia, por denuncia, 
do commerciante da praça 
d'esta cidade Jscome Joa- 
quim Teixeira de Queiroz. 


João Carlos Pereira da Silva Lessa, um dos es- 
crivães do Tribunal do Commercio, da pri- 
meira Instancia, n'esta antiga, muito nobre, 
sempre leal é invicta cidade do Porto e seu 
districto, por Sua Magestade Fidelissima, 
que Deus Guarde, etc. Faço saber que no 
processo do fallencia por denuncia do 
commerciante desta praça Jscome Joaquim 
Teixeira de Queiroz, proferiu o Tribunal a 
seguinte 

Tribunal Commercial de primeira Instan- 

0 cia — com altenção no disposto pelo Co- 

digo Commercial artigos 1:121, 1:123, 1:126, 

1:130, 1:131 e outros applicaveis em pre- 

sença da prova dada sobre o requerimento 

de denuncia fl. 3, declara e julga em es- 
tado de quebra, a contar do dia 16 de ja- 
neiro do presente anno, a Jacome Junquim 

Teixeira ds Queiroz, commerciante com es- 

tabelecimento na Calçada dos Clerigos d'esta 

cidade; e manda proceder desde logo á im- 

posição dos sellos no estabelecimento e casa 

. de habitação do fallido, seguindo-se o rom- 

pimento, o inventario, as avaliações, a fur- 
mação do balanço, o encerraménto e rabri- 
ca dos livros, assim como os mais termos 
das diligencias provisorias, no fim das quaes 
terá lugar a convocação dos credores. Ser- 
virá como juiz commissario da quebra o ju- 
rado commercial Francisco José da Cunha 
Guimarães, a quem toca. E terá lugar na im- 
mediata sessão a nomeação do curador ou 
curadores fiscaes, depois de conhecidos os 
credores, para o que apresentará o reque- 
rente a relação dos de que houver noticia. 
— Remette-se esta sentença, por copia, ao 
juizo de paz correspondente a fim de ex- 
pedir os actos que a lei lhe dellega ; sendo 
ãotimada ao declarado fallido, e publicada 
nos termos prescriptos pelo artigo 1:161 do 
citado Codigo para conhecimento dos inte- 
ressados e do publico e mais effeitos que 
correspondem. 

Porto em assentada de 7 de fevereiro de 
4861. Joaquim José Alvares de Faria, Juiz 
Presidente. (Segue a assignatura do jury). 

O referido é verdade, em fé do que fiz 
passar a presente que assigno e ao men- 
cionado processo me reporto. Cartorio do 
Tribunal do Commercio da Primeira Instan- 
cia do Porto, 9 de fevereiro de 1861. E 
eu João Carlos Pereira da Silva Lessa a su- 
bscrevi e assigno. 

João Carlos Pereira da Silva Lessa. 
(382) 


CONSELHO administrativo da 2.º com 
panhia do 3.º batalhão de veteranos, não 
tendo effectuado a venda dos objectos an- 
xunciados no dia 28 de janeiro ultimo é que 
devia ter lugar no Castello de S. João da Foz, no 
dia 7 do corrente, faz publico que Lrans- 
feriu a mesma venda para o dia 18 deste 
aiii 


ndicado 


SENTENÇA: 


d 


NA ua do Calvario n.º 65 e 67 precisa-se 
* qum rapaz que tenha alguma prática de 
mercearia. (384) 


Jp RÉCISA-SE fallar ao snr. Manoel Pereira 
Lobo, para objecto de seu interesse : em 
Cima do Muro á ponte n.º 1 e 2. (977) 
Sp SS 


Ques precisar d'um mastro de Flandres 
proprio para um brigus, falle em Cima 
do Muro junto à ponte n.º 1 e 2. (378) 


pilas 141 horas da manhã, do dia 18 do 
corrente, na rua da Victoria n.º 53, se 
ha-de proceder 4 arrematação d'uma machina 
a vapor completa e mais objectos perten- 
centes à fabrica de escovilhas, penhorados 
na execução de sentença commercial, que 
João Pereira Dias Lebre, move pelo cartorio 
«do escrivão da 1.º.yara Figueiredo, contra 
José Pereira Moutas, desta cidade e nos au- 
tos de precatorio deque é escrivão da praça 
Vianna, se podem examinar as suas louvações. 
O sullicitador C. F. P. Felgueiras. 
[380] 


ISSOLVEU-SE de comum aecordoa so- 
ciedadej que girava debaixo da'firma de 
Carvalho & Guedes, por escriptara publica 
exarada nas notas do tabellião Carneiro d'esta 
cidade, em uma fabrica de louça, situada no 
Candal em Villa Nova de Gaya; qualquer 
pessoa que se julgue credora á dita firma quei- 
ra apresentar suas contas para lhe serem pa- 
gas durante o praso de 8 dias a contar do pre- 
sente e findos que sejam, o dito Guedes por 
nada se responsabilisa. 

Bernardino Severo de Carvalho 

Feliz de Araujo Guedes. 
(350) 


Cofre da recebedoria do 2.º bairro, na 
rua de, Cedofeita n.º 34, continúa a 
estor aberto até 2 de março para a cobrança 
da contribuição predial, decima de juros e 
mais impostos do 2.º semestre de 1860 das 
freguezias de Santo Ildefonso e Cedofeita. 


(369: 
NA rua de Bellomente n.º 99, ha para ven- 
der flôr de enxofre de superior qualidade. 


(8721 


0 Presbytero Antonio de Souza Madureira 
desejava despedir-se pessoalmente dos 
seus bons amigos e mais pessoas que o fa- 
voreceram e obsequiaram com sincera afleição; 
mas como agora não póde vir a esta cidade, 
- O faz por este modo, pedindo-lhes desculpa, 
e promettendo, em qualquer tempo e lugar 
provar-lhes 0.seu agradecimento. (365) 


Attenção 

Abaixo assignado está em transacção com 

umacasa para Ibe fornecer nma grande por- 

ção de pesos do novo systema, que lhe devem 

ser entregues no fim de março, e depois ven- 

derá por 1$800 réis enda serie de 9 pesos. 
Antonio José da Silva Cunha. 


Eca 


TO RESTAURATIVO DE Si 


DE SOYER; 


Para invalidos, e meninos ou creanças de peit 
em outros 


o, O qual poupa cincoenta vezes o sew valor 
remedios 


A AMBROSIANA SÓYER, 


DESCOBERTA, EX: LUSIVAMENTE 


CULTIVADA E IMPORTADA POR 


Perrier & €º, 77, Regent Street, London. 


Unicos donos das farinhas que produzem a-Ambrosiana Soyer e da machina patente pela 


qual unicamente as propriedades curati 
ALGUNS DOS 50,000 TESTEMUNHOS D 


vas da planta podem ser desenvolvidas. 


E CURAS EFFECTUADAS VÃO ABAIXO 


MENCIONADOS. 


STA levo a deliciosa farinha (sem medicina alguma, sem inconveniencia e sem des- 
peza, como poupa cincoenta vezes o seu valor em outros remedios), em quanto que 
contém mais nutrição que qualquer outro alimento, brevemente e permynentemente faz 
desapparecer dyspepsia (indigestão), constipação, irregularidade fanccional, obstrucções, amar- 


gos de bôca, caimbras, espasmos, aecidentes 
vosos e biliosas, affecções do figado e rins, 


dôres nervosas de cabeça, surdez, zunido na cabeça e ouvidos, dôres em quasi todas as pai 


tes do corpo, inflammação e ulceração chroni 


, azia do estomago, diarrhea, ataques ner- 
flatulencia, distenção, palpitação do ccração, 


ca do estomago, mal de pelle, escorbuto, fe- 


bre, scrofulas, sangue impuro e pobre, phiysica, hydropesia, rheumatismo, golta, influen- 
za, grippe, nausea e vomitos durante a gravidez, depois de comer ou no mar, tristeza, 
agastamento, debilidade geral, patalysia, tosse, astlma, desinquietação, insomnolencia, 
córar involuntariamente, Lremores, aborrecimento de sociedade, inaplidão para o estudos 


Analyse pelo célebre professor de cbimica e chimico analylico André Ure, M. D. 
F. R.S., ejc., etc. Londres 8 de junho de 1849. Eu certifico que, tendo examinadode 
Ambrosiana Soyer, acho que é uma farinha vegetal pura, perfeitamente saudavel, facil e 
digestão, propria a promover uma acção sadia do estomago e intestinos, e por conseguinta 
impedir dyspepsia, conslipação e suas consequencias nervosas. 


André Ure, M. D., 


illusões, falta de memoria, vertigem, afiluencia de sangue à cabeça, forças exhaustas, 
melancolia, médos infundados, indecisão, horrivel estado de tristeza, ideias de suicidio, 
etc., etc. O melhor alimento geralmente para creanças e doentes, como é o unico, ali- 
mento que nunca- azeda no estomago mais fraco, mas faz-nos saborear com, vontade o 
lunch e jantar, e restitue a faculdade de digestão e a energia muscular e nervosa aos 
mais debilitados. 


PF. R. S., etc., ete., chimico analylico. 


O doutor Harvey faz seus cumprimentos 


Londres, em 1 de agosto de 1849. 
PREÇO DA AMBRÍ 


aos snrs. Perrier & C.º, e tem muito gôsto 


em recommendar o seu sustento Ambrosiana Soyer; tem sido da maior utilidade em mui- 
tos casos obstinados de diarrheia, assim como 
tinos e suas consequencias nervosas. 


tambem do estado contrario dos intes- 


OSIANA SOYER : 


As caixas pesando em bruto uma libra,. 8800 réis. 
» » Rs duas libras. 18300 » 
» » cinco libras 38200 » 
doze libras 64400.» 


» » 
Unico deposito no Porto, largo d 


e S. Domingos n.º 90 a. 


(2866) 


4.º EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO 


RÉIS 10.099:0090 


CUNHA & RORIZ - 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor-: 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 58000, 
meios ditos, a 28600, quartos, a 18300, e 
cautellas de 500 réis e 250 rs., cuja extrac- 
ção terá lugar no dia 19 de fevereiro. 

Salisfazem todas e quassquer encommen- 


respectivo importe, e remeltem aos seus fre- 
guezes as listas dos premios. 

N. B. Os mesmos venderam 
da ultima loteria parte dos se- 
guintes premios em quarto e cautellas de 
500 e 250 réis : 

4503. 

128. 


+++ 1:0008000 
1008090 
(368) 


Venda de navio 


Nº dia 20 do corrente, ao meio dia, tem de 
!* se arrematar, na praça do Commercio, o 
brigue portuguez «Alipede», construido em 
1856, de 1.º classe, forrado de zinco, repre- 
gado a cobre e encavilhado a madeira do 
Brazil. 

Quem pretender qualquer esclarecimento 
póde dirigir-se aos caixas J. V. C. Pimen- 
tel & Filhos, S. Francisso n.º 17, ou ao ca- 
pitão abordo. 

Porto 7 de fevereiro de 1861. 

(359) 
[068] “SBLIVSSADAU SAQdUIOJUi se 
Blogadas apuo 'apepio visa, p 'ZT q'U oxoyu 
-Id OP eus eu sogiemins ole) ap opor 
Joprinaoud or as-vlinp sopuojesd e monb : 0) 


=ULQ'BJISIA OJIAGOY VROF Ap SoJp 
-19U SOU 9juaduajJad 'sujueg sun3y 
ep eizanBo1j eu'vENVHO vp 
epeutmonsp vjutob v qS-4qNa 
NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam à 
vender-se rastilhos de patente de 4,3 
[14601 
Vestidos e mascaras. 


» 2.º qualidade. 
A rua de D. Mario Il n.º 31 e na qua 
de Santo Antonio n.º 21, ba um lindo 
sortimento de vestidus, dominós e mascaras, 
que se alugam por preços muito commodos. 


das que lhes sejam feitas das províncias com” 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do ; 


“Lousas para telhados 


Nº rua de S. Francisco n.º 35, continuam 
a vender-se louzas para cobrir casas, no 
estylo do modélo- exposto na Exposição 
Agricola. 2689) 


Barbora Maria do Carmo, José, Cardozo 
de Freitas Guimarães Junior, João Car- 


Rua n.º 49 o. 
ECEBEU ricos tapetes aveludados para sala,| 
bonitas saias «de côres para senhora, guar-! 
da-chuvas muito lidos, veludos pretos supe- 
riores, gorgorões do seda largos, e muitas 
outras fazendas proprias da estação. (367) 
N Calçada de Monchique, loja de polieiro 

n.º 228, ha a vender achas de Maça- 
randuba para fuzos, e cavilhas de navios, 
preço muito comodo. [2540] 


Altenção 
Nº rua de S. Juão n.º 75, vendem-se pe- 
zos para 0 novo systema de Kilogram- 
mas, custando cada jogo completo, de 9 pe- 
z0s 28400 réis- (308) 


Negocios dependentes de 
Lisboa 


O escriptorio d'este jornal se dão infor- 
mações ácerca de pessoa de reconhecida 


das Flores a 


N 


aptidão e probidade, para promover e Lraclar 
de quaesquer negocios e prelenções na ca- 
pital. 


[2274] 


CASOS DE PIPA 
Nº rua de S. Miguel n.º 25, ven- 
ti dem-se cascos de pipa avinhados. 


(348) 


JOSE ALBA 


dozo de Freitas Guimarães, Antonio Cardozo 


negociante que foi desta praça, e bem as- 
sim Antonio José Cardozo da Silva Guima- 
rães, irmão do fsllecido, agradecem por es- 
te modo a todos os amigos de seu marido, 
pai e irmão que tiveram a honra de assi- 
tir aos responsos de sepultura pela sua al 
ma, na igreja da Ordem 3.º da SS, Trindade, 
na noite do dia 28 de janeiro proximo pas- 
sado, pelo que se confessam eternamento gra- 
tos, protestando-lhes o seu eterno reconheci- 
mento. (363) 
STE DIR e Otan cod 
A fabrica de ourivesaria de prata, rua Du- 
queza de Bragança n.º 195, reccbem-se 
aprendizes a irem comer e dormir a casa 
de suas familias. (346) 


jANTONO de Oliveira Mendes Guimarães 
faz publico que com o trespasse do es- 
tabelecimento de ferragens na rua de S. João, 
que lhe fizeram José Corrêa de Faria, Fi 
lhos, igualmente lhe ficou pertencendo a co- 
brança das dividas activas de que ficou cons- 
tituido procurador em causa propria e como 
tal habilitado a cobral-as como suas, como 
tudo melhor consta da publica escriptura 
de transacção feita nas notas do tabellião Bento 
Luiz do Valle, que entre si fizeram, e portanto 
convida os devedores da massa d'aquelles 
José Corrêa de Faria, Filhos, para que ve- 
nham satisfazer os debitos ao annunciante. 


Porto 29 de dezembro de 1860. 
F (2936) 


FLOR D'ENXOFRE 


F. Chamiço Filho & Silva 
BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 

EEM para vender flôr desenxolre em bar- 

ricas da mesma superior qualidade, que 


tanta aeceilação tem Lido nos annos prece- 
dentes. [190] 


Curso de calligraphia 
EM 10 LIÇÕES 
Por D. Pedro Sebastia Villa 
S- amantes d'uma bella letra que pretendam 
aproveitar-se d'este bom melhodo diri- 


gir-se-hão ao Instituto Lusitano, rua Formosa 
n.º 313 


N. B. O professor só dá lições na mo- 

rada dos alumnos (158) 
Reducção de preços em 

sabão 
NA rua de S. João n.º 34 e 36 aonde tem 
“* sido o deposito de saboaria do Freixo, 
se continúa a vender sabão da mesma fa- 
brica, Val d'Amores e de Lisboa, acompa- 
nhando sempre os menores preços. (2915) 


Dôce de Goiabada. 
JE-SE na rua de S. João n.º 24 «é 
26, por preço favoravel. 


vw: 


= do ful- 
y ae Freitas Guimarães, | - 


B) 


DOURADOR 
E a sortimento de pianos 
eo de bons anthores, que vende 
por preços commodos. 
q (236) 
O antigo deposito a cargo de D. Maria 
Morete, existente hojuna ruado Alma- 
réis cada uma, é: 
Vende-se tambem SABÃO HESPANHOL 
mento consideravel por arroba. (11 
MG ENDESE um praso, que con- 
sém clo, etc., e com casa, sito na fre- 
guezia de S. João de Lobrigos, 
tha, que foi da fallecida D. Maria Maxima 
Macedo, Sequeira Moniz. Quem o pretender 
88a 90. 1299) 
LUGA-SE um armazem com bôa tanoaria e 
Caes de Villa Nova de Gaya e denominado 
o armazem de Engenho : quem o pretender 
em diante póde dirigir-se ao largo de S. João 
Novo n.º 12. (27511 
EDUARDO ATKINSON 
lua de S. Francisco n.º 21. 
qualidade. (181) 
Escriptorio para alugar 
binete, e sala para laz, muito proximo 
da praça. Quemo quizer, falle na travessa 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 119 
SANGUESUGAS DE SUPERIOR QUALIDADE 
da n.º 200, 1ºº andar, vendem-sea 15e 20 
superior a 105 réis o arratel e com um abali- 

têm vinhas, arvores de fru- 

lugar da Portella, no julgado de Santa Mar- 

comprar póde fallar na rua de Cedofeita n.º 

de lotação de 476 pipas, sito á Bica no 

e o queira alugar do 1.º de janeiro de 1861 
lór de Enxofre 

EM para vender flôr de enxofre da melhor 

LUGA-SE um magnifico escriptorio com ga- 
da tua de S. João n.º 13 
(2787) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 
Para Londres. 


DA, = capitão Pink- 
han, sabirá domingo 
17 do corrente. 


Quem quizer carregar ou ir de passa- 
gem dirija-se aos agentes D.ch Mathias Feu- 
erheerd Junior & C.º ou a A. Miller & €.º, 
rua Nova dos Inglezes n.º 73. (385) 


Para Londres. 

O vapor inglez = 
IBERIA, = comman- 
dante Robert Kava- 
naugh, sahirá com 
E muita brevidade, 
Para carga e passageiros para o que 
tem excelentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
C.º ou com Alexandre Miller & C.º, na 
Praça. (67) 


Para Liverpool. 
O vapor inglez== BRAGAN 


BALDAS. | 


O vapor inglez=LE-|' 


Para Leith. 
1.º NAVIO 
Os snrs. carregadores na escuna 
=="SARAH WILLIAMS = terão a 
bondade de mandar os vinhos 
para bordo. (43) 
Para Londres. 
S Clipper barca ingleza= GUADA- 
” capitão B. W. Adamson. 
Os snrs. carregadures lerão a 
bondade de mandar os vinhos a bordo. 
(77) 
Consignatarios A. Mitiler é €.º, na 
Praça. 


Para Leith, 


A escuna ingleza==UNION GROVE, 
== capitão Jobn Smith, sahe 
com muita brevidade por ter a 


Para Londres 


maior parte da carga prompla. 
8) 
O brigue inglez = WILLIAM, = 
capitão Roberis, sabe immedia- 


gb tamente, :4) 


Para Gothemburg, Cope- 
nhagen e Stockholm 


gb O brigue escuna sueco = MATHIL- 


DE = capitão Chr. Hanssin: sa- 

be até o dia 15 de fevereiro. 

k (26) 

Para Nova-York 

O palhabote== CARLOS ALBERTO, 

== capitão Moraes, sahe com loda 

a brevidade por Ler a maior parte 

de carga prompla. [807] 
Para carga tracta-se com O consignala- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 

glezes n.º 45. 


Para o Rio de Janeiro 


A veleira barca MONTEIRO 2.º, 
== sahirá com brevidade por ler 
parte do seu carregamento a bordo; 
e para o resto da carga e passageiros para us 
quaes tem os melhores commodos e tracta- 
mento, tracta-se com José de Souza Monteiro e 
Silva, em Cima do Muro junto é porite n.º 1 
e 2,0u com Luiz Pereira Fermim n.º 19. 
Precisa-se d'um facultalivo. (211) 
Para o Pará 
O patacho portuguez =BOA NOVA, 
db ==de 1.º classe, sah e o mais bre- 
ve possivel. 

Roga-se aos snrs. carregadores queiram 
mandar seus conhecimentos e os snrs. pas- 
sageiros legalisar suas passsgens no escri- 
ptorio de Sebastião Moreira Sampaio, em, 
S. Nicolau n.º 30, e na Ribeira com Vieira 
& Botelho. (2656) 

7 7 
Para 0 Maranhão 

A barca == BRILHANTE, 
E tão Cardia, saãe com m 
Pa: vidade por ter prom 

parte do sen carregamento. Con- 
duz passageiros ea carga que se justar com 
Manoel José Monteiro Braga. rua das Oli- 
veiras n.º 46. (177) 

Para Lisboa. 

O hiate == CONSTANTE, = Sabirá 
gb com brevidade : quem quizer car- 

regar dirijam-se aos despachantes 
Gumes, Lima & C.º, em Cima do Muro n.º 
155. (343) 

'Para Lisboa. 
O hiate=S. JOÃO BAPTISTA ,= 
Ey sahirá com brevidade ; quem qui- 
zer carregar dirijam-se sos des- 
pachantes Gomes, Lima & C.º, Cima do Muro 
n.º 155. (844) 


CA, = capitão Frank M.º 
Nevin, sabirá com brevi- 
dade. 


Consignatarios FP. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou ir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezesn.º 15. 


(273) 


Para Glasgow. 
- Espera-se aqui todos os dias 
ho vapor inglez — QUEEN 
>» OF THE ISLES, = capitão 


, para sahir até O dia 
8 de fevereiro. 

Para carga e passageiros tracla-se com 
o consignatario Carlos Coverley, rua dos In- 
glezes n.º 15. (265) 


“ara 0 Maranhão 
“A barca =ALFREDO= sahirá com 
muita brevidade : quem na mesma 
quizer carregar ou ir de passagem 
dirija-se a Crastro Silva & Filho, na rua dos 


(857) 


(256) 


(1997) 


Inglezes n.º 68 e 70, (152) 


| 


Para a Figueira. 
A rasca == SENHORA DO PILAR, 
= sahirá cem brevidade: quem 
quizer carregor dirija-se aos 
despáchantes Gomes, Lima & C.º, Cima do 
Muro n.º 153 a 155. (345) 
Para o Pará 
Vai sahircom muita brevidade a 
barca portugueza="PALMEIRA ,e= 
capitão Adrião Joaquim da Ro- 
cha. Para o resto da carga e pas- 
sageiros, tracta-se com Lourenço Costa, rua 
dos Inglezes n.º 45. [200] 
Para o Rio de Janeiro 
A barca == FORMOSA, = capilão 
EE Pinheiro, sshe com brevidade : 
para carga e passageiros tracla- 
se com Manoel José Monteiro Braga, rua 
das Oliveiras n.º 46. 
Precisa de um facultativo. (176) 
- ESPECTACULOS. 
> > ' 
BAILES DE MASUARAS 
22141 e 3.º feira 12 de fevereiro. 
S. JOÃO. — O salão estará decentemen. 
e adurnado. 
T. BAQUET. — O salão estará decente- 
mente adornado. 
3.º feira 12 de fevereiro. 
SALÃO DA SOCIEDADE TERPSICHORE, LAR- 
GO DO CORPO DA GUARDA N.º 2. 
O salão abre-se ás 8 horas da noite 
e fecha-se ás 2 horas. 
Preço dos bilhetes 360, réis, dando-se 
á sahida 120 réis pela senha. 
Ha bilhetes o 160 rs. sem senha. 
2º 41 e 3.º feira 12 de fevoreiro. 
TUBATRO DE VILLA NOVA. — Cama- 
rotes 800 e salão 160. 


Responsavel M. S. Carqueja, 


TYP. DO COMMERCIO DO FORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


